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A Usina Caeté e suas Unidades desenvolveram, 
ao longo dos últimos seis meses, ações varia-
das que denotam seu comprometimento com 
uma atividade bioenergética compatibilizada 
com a preservação ambiental, a responsabili-
dade social e a manutenção da sua história no 
segmento. O marco dos 100 anos do Etanol, 
reconhecendo merecidamente o engenheiro 
químico Salvador Pereira de Lyra - pai do in-
dustrial Carlos Lyra, registrou um importante 
capítulo na história do etanol no Brasil e no 
mundo. Entre os destaques desta edição, po-
demos elencar a inauguração da fábrica de 
bioinsumos, localizada na Usina Caeté, em São 
Miguel dos Campos (AL), que fortalece práticas 
da agricultura regenerativa, além da realização 
da 1ª Semana de Segurança de Alimentos, que 
movimentou colaboradores de Alagoas. Em 
Paulicéia, este ano de 2025 f igura como sendo 
um capítulo singular na trajetória da Unidade 
localizada no Oeste paulista. A expectativa da 
inauguração da fábrica de açúcar de Paulicéia 
- um investimento de aproximadamente R$ 
200 milhões, e a previsão para o início da safra 
2025/2026 representam um importante mo-
mento para a Usina Caeté, que diversif icará seu 
mix de produtos, movimentando ainda mais a 
economia e o desenvolvimento socioeconômi-
co da região.

 Aproveitem a leitura!

Carmem Valéria Neves dos Anjos 
Jornalista Mte 579/AL
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Usina Caeté recebe o Prêmio Excelência Regional 
no uso de variedade de cana-de-açúcar em 
2023/2024

Moendo notícias 3

Durante a 39ª edição do Simpósio da 
Agroindústria da Cana-de-açúcar de Ala-
goas, a Usina Caeté foi premiada pelo 
Programa Cana IAC pelo uso de varieda-
des de cana-de-açúcar, recebendo o tro-
féu Excelência Regional, que destaca as 
unidades produtoras e grandes fornece-
dores com os menores índices de Atuali-
zação Varietal e de Concentração Varietal 
Ajustada (IAV e ICVA, respectivamente).

O Superintendente Agroindustrial da Usi-
na Caeté, Mário Sérgio Matias, ressaltou 
a importância da premiação. “O Prêmio 
Excelência Regional é uma grande honra 
para a Usina Caeté. Esse reconhecimento 
reflete e reforça o esforço de nossa equi-
pe em buscar a verdadeira excelência no 
manejo varietal, na inovação agrícola e 
com a sustentabilidade na produção de 
cana-de-açúcar.”

Participação destacada

A Usina Caeté esteve com 10 profissionais 
envolvidos diretamente na programação 
do 39º Simpósio da Agroindústria da Ca-
na-de-Açúcar de Alagoas, sendo sete pa-
lestrantes e três coordenadores. O even-
to, ocorrido entre os dias 10 e 12 de julho, 
contou com apresentações sobre colhei-
ta mecanizada, manejo e desempenho 
varietal em áreas comerciais de Alagoas, 
vinhaça localizada, alta performance nas 
operações agrícolas e medição das impu-
rezas vegetais com o uso da inteligência 
artificial e uso do S-PAA na performance 
de cogeração.

Na área industrial, o Diretor Agroindustrial 
Luiz Magno Brito, o gerente de Manuten-

ção Elétrica Maurício Veras e o gerente industrial Cláu-
dio Tyrrasch foram os responsáveis pela coordenação 
das apresentações. Entre os palestrantes estiveram os 
engenheiros agrônomos Paulo Victor Moreira e Vinícius 
Gomes, os supervisores agrícolas Eraldo Barros e José 
Carlos Silva, os supervisores de Controle de Qualidade 
Alene Carvalho e Lenílson Santos e o supervisor de Ma-
nutenção Elétrica Benedito Miguel dos Santos.

O envolvimento da Usina Caeté foi celebrado pelo pre-
sidente da STAB Leste, Cândido Carnaúba, que desta-
cou a significativa participação dos colaboradores. “O 
evento foi um grande sucesso em 2024 e isso se deve à 
participação das Unidades Industriais, destacando prin-
cipalmente a participação do Grupo Carlos Lyra que foi 
a empresa que mais contribuiu com palestrantes, coor-
denadores e até colaboradores presentes entre o públi-
co recorde deste ano”.



Inovação

Usina Caeté – Unidade Paulicéia 
participa da FAPIDRA 2024
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A Usina Caeté – Unidade Paulicéia participou en-
tre os dias 17 e 21 de julho da edição 2024 da FAPI-
DRA – Feira Agropecuária e Industrial de Drace-
na, considerado o maior evento do segmento 
realizado na região do Oeste paulista. O espaço 
destinado à Usina Caeté exibia as últimas inova-
ções tecnológicas adotadas pela empresa, com 
destaque para o trabalho desenvolvido pela Cen-
tral de Inteligência Agrícola. A Unidade Paulicéia 
levou para o local uma colhedora de cana e um 
drone de aplicação de defensivos agrícolas.

O superintendente Agroindustrial Glênio Fire-
man Tenório Filho, assinalou mais uma participa-
ção da Unidade Paulicéia, destacando a impor-
tância do evento para a construção de conexões 
com toda a região. “A troca de conhecimentos e 
perspectivas enriquece nosso trabalho e nos ins-
pira a continuar buscando inovações para aten-
der às demandas do setor”.

O estande da Unidade Paulicéia foi bastante vi-
sitado e permitiu um contato direto com produ-

tores rurais, empresários e empreendedores lo-
cais. “Nossa presença na FAPIDRA reforça o elo 
da Usina Caeté com toda a comunidade do Oeste 
paulista. O evento serviu como uma plataforma 
para compartilhar conhecimentos, promover par-
cerias e inspirar futuros projetos que continuarão 
a impulsionar a agricultura e a indústria na re-
gião”, destacou Glênio Fireman, reafirmando que 
a participação na FAPIDRA 2024 reforça o com-
promisso da Usina Caeté com a inovação e o de-
senvolvimento agroindustrial da região, alinhado 
aos princípios da sustentabilidade.



Colaboradores da Caeté 
realizam visita técnica à 
Usina Agrovale
Nos dias 18 e 19 de julho, a equipe agrícola da Usina Caeté, Ma-
triz e da Unidade Marituba realizou importantes visitas técni-
cas no município de Juazeiro, na Bahia, visando aprimorar prá-
ticas agrícolas e explorar novas oportunidades para o manejo 
da cana-de-açúcar.

No último dia 18, os representantes da Caeté visitaram a Usina 
Agrovale com o objetivo de analisar práticas avançadas de ma-
nejo agrícola. Durante a visita, foram abordados temas como 
plantio e colheita mecanizada, irrigação, fertirrigação, manejo 
varietal e o uso de drones na pulverização, práticas essenciais 
para otimizar a produtividade e a eficiência das operações 
agrícolas, promovendo um melhor uso dos recursos e reduzin-
do os impactos ambientais.

Já no dia 19, a equipe visitou uma área de fruticultura, com o 
objetivo de identificar novas janelas de oportunidades a serem 
aplicadas no manejo da cana-de-açúcar. Entre os aspectos ex-
plorados estavam o manejo nutricional, hormonal e o uso de 
bioestimulantes, práticas que podem trazer benefícios signi-
ficativos para o desenvolvimento e a produtividade dos cana-
viais.

A comitiva da Usina Caeté foi composta pelo superintendente 
Agroindustrial do Nordeste Mário Sérgio Matias, pelo gerente 

agrícola Rafael Bonfim, pelos engenheiros 
agrônomos Vinícius Gomes e Saulo Almei-
da, pelos supervisores agrícolas José Car-
los da Silva, Eraldo Barros e Marcelo Bispo, 
pelo coordenador agrícola Marcelo Soares, 
além do líder agrícola Valdeir de Santana.

“Essa visita ilustra nossa ideia de investi-
mento em capacitação e desenvolvimento 
das equipes em busca da excelência nas 
operações e da máxima sustentabilidade 
no campo. O que se aprendeu nesse con-
tato direto será fundamental para apri-
morarmos ainda mais como atuamos no 
manejo da cana-de-açúcar e, consequen-
temente, para que possamos contribuir 
para o crescimento e a inovação no setor 
agrícola”, salientou Mário Sérgio Matias.
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Agricultura regenerativa: Usina Caeté inaugura 
Fábrica de Biológicos
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A Usina Caeté, Matriz, localizada em São Miguel dos 
Campos (AL), inaugurou no dia 23 de julho, uma Bio-
fábrica cuja produção atenderá às duas Unidades 
industriais de Alagoas. O aporte financeiro inicial foi 
na ordem de R$6,8 milhões, sendo R$3,2 milhões na 
estrutura física e R$3,6 milhões em matéria-prima, 
utilizando isolados de todo o Brasil.

De acordo com o superintendente Agroindustrial 
Mário Sérgio Matias, o projeto nasceu dentro do con-
texto de agricultura regenerativa que utiliza agentes 
biológicos para o combate a pragas e doenças nas 
lavouras. “Fomos buscar conhecimento no mercado, 
realizando inúmeras visitas em usinas que já faziam 
uso desse conceito OnFarm. Ao apresentarmos para 
a Diretoria da Caeté, e sendo analisada a viabilidade 
do novo investimento, obtivemos a aprovação e de-
mos início ao projeto”, ressaltou o superintendente 
Agroindustrial.

Com uma capacidade de produção de 5 mil litros/
dia, a Biofábrica da Usina Caeté dispõe de caracterís-
ticas modernas, com tecnologia de ponta. “O padrão 
industrial, automação e logística são diferenciais do 
projeto”, destacou Eloam Soares, engenheiro agrô-
nomo da Caeté e um dos envolvidos diretamente na 
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Biofábrica, acrescentando que a produção dos fungos e bactérias será 
utilizada no controle de pragas, doenças e no estímulo ao crescimento 
vegetativo da lavoura canavieira. “Teremos ainda um caminhão refri-
gerado, com temperatura média de 15°C, que será responsável pelo 
transporte da calda pronta para os tanques térmicos móveis e reboca-
dos, de acordo com as operações”.

OnFarm

Trata-se de uma técnica de produção dentro da própria ‘fazenda’, 
substituindo defensivos por bioinsumos e trazendo inúmeros bene-
fícios ao produto final. “Sem dúvida é um projeto inovador e um con-
ceito diferente de produção. Temos plena convicção que este investi-
mento representará um grande passo para que possamos alcançar 
um aumento de produtividade e melhoria na ponta final do processo, 
que é o nosso produto açúcar Caeté”, assinalou Mário Sérgio Matias

Para o diretor Agroindustrial, Luiz Magno Brito, presente ao evento, “a 
adoção das novas tecnologias para que a cana-de-açúcar possa cres-
cer em produtividade”.

“A construção dessa fábrica e a definição dos acionistas demonstram 
a confiança no investimento, permitindo instrumentos de trabalho 
inovadores, visando buscar os melhores resultados e atingir os objeti-
vos que garantirão a perenidade da empresa”, destacou o diretor Ad-
ministrativo Paulo Couto.
O diretor-presidente da Usina Caeté, Aryl Lyra, ressaltou a importância 
do projeto que tem um forte viés sustentável. “É algo novo na cana-
-de-açúcar, mas resolvemos acreditar no projeto”.



Diretoria da Usina 
Caeté recebe visita de 
dirigentes do Banco do 
Nordeste
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A diretoria da Usina Caeté recebeu no dia 24 de 
julho, no Escritório de Maceió, a visita de corte-
sia do presidente do Banco do Nordeste, Paulo 
Henrique Saraiva Câmara, acompanhado do 
diretor de crédito, Wanger Antônio de Alencar 
Rocha, e do superintendente de Alagoas Sidi-
nei Reis.

Na ocasião, foram tratados assuntos diversos 
sobre as expectativas do setor sucroenergético 
no cenário estadual e nacional, além dos inves-
timentos que a Usina Caeté tem planejado e 
realizado em suas Unidades industriais.

A visita dos dirigentes do Banco do Nordeste 
celebra o ótimo relacionamento existente e si-
naliza novos negócios, solidificando cada vez 
mais as relações entre a Usina Caeté com a ins-
tituição financeira.



Representantes da Usina Caeté – Unidade Paulicéia 
participam da inauguração da nova sede do Polo 

da ACP Bioenergia em Brasilândia
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No dia 31 de julho, representantes da Usina Caeté – Unidade Pau-
licéia prestigiaram a inauguração da nova sede do Polo da ACP 
Bioenergia em Brasilândia, localizado no Leste do Estado de Mato 
Grosso do Sul.

Para o superintendente da Unidade Paulicéia Glênio Fireman, pre-
sente no evento, a sede do novo Polo da ACP em Brasilândia é de 
grande importância para a Caeté e para a comunidade local, pois 
representa uma referência e um ponto de contato direto.

“A estrutura foi bem planejada e construída, permitindo a cria-
ção de uma oficina, um posto de combustível e a centraliza-
ção de todo o escritório administrativo, resultando em uma 
acomodação eficiente para os colaboradores, abrangendo 
tanto o setor administrativo quanto o agrícola. Além disso, a 
nova infraestrutura proporciona o abastecimento e o armaze-
namento adequado de defensivos agrícolas, de suma impor-
tância para uma operação adequada com práticas sustentá-
veis. Portanto, essa relação é essencial para o fortalecimento 
da eficiência operacional”, destacou Glênio Fireman.
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A Usina Caeté, Matriz e a Unidade Marituba promo-
veram, durante o mês de julho, a primeira edição 
da Semana de Segurança de Alimentos. O objeti-
vo do evento foi implementar uma cultura sobre o 
tema dentro de toda a cadeia produtiva do açúcar, 
incentivando a realização de ações para prevenção, 
detecção e gerenciamento de agentes de risco ali-
mentar.

Com o tema “A Segurança do Alimento é um alicer-
ce essencial para o desenvolvimento sustentável”, 
o projeto foi iniciado na Escola Conceição Lyra, em 
São Miguel dos Campos, entre os dias 17 e 24 julho, 
e contou com a participação de cerca de 500 co-
laboradores da área industrial. O treinamento, com 
a presença das lideranças, promoveu um diálogo 
aberto sobre as boas práticas de fabricação e os de-
safios a serem enfrentados no desenvolvimento de 
uma cultura de excelência.

“A Semana de Segurança de Alimentos foi fun-
damental não apenas para que nós pudéssemos 
apresentar normas e processos para os colabora-
dores, mas para que também pudéssemos esta-
belecer uma comunicação efetiva entre os setores. 
Diante da necessidade de compromisso de toda a 

Usina Caeté promove 1ª Semana de Segurança 
de Alimentos no Nordeste

cadeia produtiva, é necessário que todos nós este-
jamos falando a mesma língua”, destacou o tecnó-
logo de alimentos, Lucas Laurindo.

Os colaboradores participaram de palestras sobre 
gerenciamento de resíduos e impactos ambientais, 
conheceram detalhes sobre a Política de Sustenta-
bilidade e o Código de Ética da Usina Caeté, além 
de informações sobre as Boas Práticas de Fabrica-
ção, monitores de Sistema de Gestão e a importân-
cia das certificações para o mercado.

“As rotinas de excelência, qualidade, critério e con-
trole estão sendo, de forma cultural, incorporada 
em nossos processos. Temos certeza que esse 
marco da Semana de Segurança de Alimentos irá 
trazer nossa marca, ainda mais, para um expoente 
em que ela já está inserida e, de forma engrande-
cedora, uma exposição muito positiva para a em-
presa”, celebrou o diretor Administrativo da Usina 
Caeté, Paulo Couto.

MARITUBA

Na Unidade Marituba, a semana foi promovida 
entre os dias 25 e 30 de julho, no auditório do IFAL 
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– Campus Penedo. Cerca de 400 colaboradores partici-
param do evento, incluindo diretores, gerentes, supervi-
sores, equipe ESA, e representantes dos setores de Re-
finaria, Armazém, Fabricação de açúcar, Almoxarifado, 
Manutenções Mecânica e Elétrica, Instrumentação e 
Construção Civil. O evento contou ainda com a presença 
do confeiteiro Artur Cavalcanti, falando sobre boas práti-
cas na arte da confeitaria criativa.

Para a coordenadora de Sustentabilidade da Caeté, Fáti-
ma Araújo, o processo de Segurança de Alimentos teve 
um crescimento exponencial nas últimas décadas, ali-
nhado ao crescimento do setor sucroenergético. “Com 
a mudança de mentalidade, o controle de qualidade 
não ficou apenas na análise do produto final, mas se ex-
pandiu para um controle do processo desde o início das 
operações, aumentando a responsabilidade de todos. 
Um evento como a Semana de Segurança de Alimentos 
é extremamente necessário para que o colaborador seja 
sensibilizado de que ele também é responsável pela se-
gurança do alimento que chega até a mesa de sua casa”.

“O conceito da Segurança de Alimentos é fundamental 
para o nosso enquadramento dentro do que o mercado 
exige. Para além disso, é dever de todos nós, no proces-
so que começa do campo e vai até a mesa do consu-
midor, garantir que o Açúcar Caeté seja sempre um ali-
mento seguro”, ressaltou o Diretor-presidente da Caeté 
Aryl Lyra.
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Parceiras agrícolas visitam Paulicéia

Representantes da Fazenda Corpus Christi, lo-
calizada no município de Paulicéia, Oeste de 
São Paulo, realizaram no dia 21 de agosto uma 
visita à Usina Caeté – Unidade Paulicéia.

As senhoras Glenda e Geidre Simão, da Si-
mão Participações Ltda, visitaram toda a área 
industrial, sendo acompanhadas pelo supe-
rintendente agroindustrial Glênio Fireman, o 
advogado Antônio Carvalho e o supervisor de 
parcerias e fornecedor de cana Matheus Farias.

Para o superintendente agroindustrial, a visita 
é muito significativa, pois aproxima cada vez 
mais os parceiros agrícolas. “Foi com grande 
satisfação que recebemos as representantes 
da fazenda Corpus Christi em nossa Unidade 
Paulicéia. Elas conheceram detalhes do pro-
cesso industrial e da futura fábrica de açúcar, 
cuja construção está em andamento”, assina-
lou Glênio Fireman.

Paulicéia recebe 
a visita de 
representantes 
municipais
No dia 23 de agosto, o prefeito do muni-
cípio de Santa Mercedes, Valdir Verona, 
acompanhado do vice-prefeito, Vado, e de 
Alexandre Aranega, ex-vereador de Pauli-
céia, visitaram o parque industrial da Usina 
Caeté – Unidade Paulicéia.

Os visitantes foram recepcionados pelo 
superintendente agroindustrial da Unida-

de Paulicéia, Glênio Fireman, que destacou a importância da 
visita a qual proporcionou aos dirigentes municipais conheci-
mento das futuras instalações da nova fábrica de açúcar que 
está sendo construída.

“As portas da nossa Unidade Industrial estão abertas! É sem-
pre um prazer poder mostrar os investimentos que estão 
sendo realizados e que refletem diretamente na região do 
entorno”, frisou Glênio Fireman.
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Diretoria da Usina Caeté presente na 
celebração dos 80 anos do Sindaçúcar/AL

Dirigentes da Usina Caeté prestigiaram a solenidade dos 80 anos do Sindi-
cato das Indústrias do Açúcar e do Álcool do Estado de Alagoas – Sindaçú-
car/AL.

A empresária Elizabeth Anne Lyra Lopes de Farias, acompanhada do marido 
Fernando Lopes de Farias, prestigiou o evento, que contou ainda com as 
presenças do diretor-presidente Aryl Lyra, acompanhado dos diretores Pau-
lo Couto, Araken Barbosa e Luiz Magno Brito, além da gerente de Comércio 
Exterior, Laryssa Athayde e da advogada Fernanda Machulis.

Para Aryl Lyra, comemorar os 80 anos do Sindaçúcar/AL é um motivo de 
grande satisfação. “Um trabalho irretocável na defesa do setor bioenergé-
tico no nosso Estado de Alagoas”, acentuou o diretor-presidente, parabeni-
zando o presidente Pedro Robério e demais conselheiros da entidade.

A cerimônia, realizada num salão de festas do tradicional bairro do Jaraguá, 
em Maceió, foi bastante prestigiada por autoridades políticas.
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ta a todo um trabalho que a gente vem desen-
volvendo, na busca contínua por melhorias nos 
processos de kpis [indicador chave de desempe-
nho em eficiência operacional], além de otimizar 
toda a estrutura, conscientizando a equipe para 
atingir os indicadores operacionais de monitora-
mento”.

Mário Sérgio Matias destacou ainda que a Caeté 
está buscando fortemente o aumento da pro-
dutividade e a redução de custo. “O evento da 
Pecege traz uma competição sadia para todas 
as usinas envolvidas. Sempre há uma facilidade 
grande de diálogo com o setor na região”, desta-
cou o superintendente.

A premiação da Pecege avaliou os dados da sa-
fra passada. “Agora estamos dentro dessa linha 
de investimento de buscar melhorias contínuas 
nos processos, olhando no retrovisor do que foi 
realizado e corrigindo os erros,  acertando a rota. 
Estamos numa curva de evolução constante, en-
tão a cada ano que se passa é perceptível essa 
mudança na melhoria da qualidade do canavial”, 
assinalou Mário Sérgio Matias.

Menor custo 
agrícola do 
Nordeste rende 
premiação da 
Pecege para a 
Unidade Marituba

Em solenidade realizada no dia 24 de julho, no hotel 
Ritz Lagoa da Anta, em Maceió, Alagoas, a Usina Ca-
eté – Unidade Marituba foi a grande vencedora do 
Prêmio Ivan Chaves – Edição Nordeste, na categoria 
“Eficiência em Custo Agrícola”. O superintendente 
agroindustrial Mário Sérgio Matias e o gerente agrí-
cola da Unidade Marituba Rafael Bonfim receberam 
o prêmio entregue pelos diretores da Pecege.

A cerimônia, realizada durante o evento Expedição 
Custo Cana, a Usina Caeté – Unidade Marituba foi es-
colhida pela Consultoria e Projetos Pecege como a 
melhor em eficiência em custos de produção.

“Essa foi a primeira vez que a Pecege trouxe a pre-
miação para o Nordeste e a satisfação é imensa em 
constatar os resultados obtidos pela Unidade Maritu-
ba, tornando-se a grande vencedora da região”, des-
tacou o superintendente agroindustrial , acrescen-
tando que os dados agrícolas são compilados, em 
todas as operações, permitindo que a Pecege esta-
beleça o ranking.

No total, foram mais de 15 usinas participantes do 
ranking na região Nordeste. “Atribuo essa conquis-
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De acordo com o superintendente, para esta safra 
que está iniciando, foi realizada uma forte alavan-
cagem na parte de equipamentos agrícolas. “Um 
aporte financeiro muito pesado, tanto na Caeté, 
quanto na Marituba, visando a renovação de frota, 
com foco nessa inovação, exatamente nessa ques-
tão de eficiência operacional”.

Safra atual

Em relação à safra passada, a expectativa para este 
ano é um incremento de 15%, um percentual mui-
to significativo, mirando para alguns players regio-
nais. “É importante entender que a equipe agrícola 
e industrial está num movimento de virada muito 
grande e todos estão conscientes do que tem que 
ser feito para executar cada atividade, com cada 
um assumindo seu protagonismo no processo”.

Mário Sérgio Matias afirmou também que o Gru-
po Carlos Lyra tem um DNA característico de uma 
grande família. “Devemos sempre reconhecer a 
meritocracia, incentivar e motivar toda a equipe”.

Na avaliação do gerente agrícola da Unidade Mari-
tuba, Rafael Bonfim, o trabalho em equipe foi e é 
primordial para o sucesso alcançado. “Nós temos a 

melhor equipe do Brasil, que soube como poucas 
trabalhar a assertividade dos custos e produtivi-
dade”, finalizou.

Sobre a Pecege

É uma empresa especializada no levantamento 
de informações primárias, em análises econômi-
cas e comparativas, projeções e demais ferramen-
tas para a compreensão do mercado do setor su-
croenergético. Ela acompanha o cenário atual e a 
evolução das principais tendências, oferecendo 
uma consultoria estratégica completa com forte 
fundamentação acadêmica.
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A Usina Caeté realizou no dia 5 de setembro um encontro 
agrícola com colaboradores das duas Unidades Industriais de 
Alagoas para alinhamento da safra 2024/2025. O evento ocor-
reu no auditório da Escola Conceição Lyra, em São Miguel dos 
Campos.

No total, cerca de 100 colaboradores participaram do encon-
tro, que discutiu particularidades para a próxima safra, per-
mitindo um debate amplo sobre as expectativas e projeções 
futuras.

O evento foi aberto pelo superintendente Agroindustrial, Má-
rio Sérgio Matias, numa abordagem sobre os avanços técni-
co-agronômicos das últimas quatro safras da Caeté e Maritu-
ba.

A programação incluiu palestras sobre estratégias para mi-
tigar incidentes e acidentes na safra 2024/2025; Custos ope-
racionais CCT e CTT, além das expectativas da moagem; Re-
sultados agrícolas da safra anterior e panorama para a 24/25; 
Planejamento de colheita; Estrutura de manutenção de frota; 
Potencialidades da vinhaça localizada e Manejo de irrigação.

“O evento foi muito importante para que pudéssemos fixar 
tudo o que foi discutido como nosso checklist diário. Toda a 
engrenagem envolvida nos processos precisa estar muito 
bem alinhada para que alcancemos a excelência operacio-
nal que almejamos. Estou confiante nos resultados positivos 
projetados”, assinalou Aryl Lyra, diretor-presidente da Usina 
Caeté.

O evento contou ainda com a presença dos diretores Luiz 
Magno Brito e Paulo Couto.

Encontro reúne 
colaboradores 
agroindustriais 
da Caeté e 
da Unidade 
Marituba
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As duas Unidades Industriais pertencentes ao Grupo 
Carlos Lyra em Alagoas, Usina Caeté, Matriz, localiza-
da em São Miguel dos Campos, e a Unidade Maritu-
ba, situada em Igreja Nova, região do Baixo São Fran-
cisco, realizaram as tradicionais missas em Ação de 
Graças pelo início da safra 2024/2025. A expectativa é 
esmagar mais de 3,8 milhões de toneladas de cana-
-de-açúcar, em uma safra que mantém perspectivas 
recordes.

Marituba

O novo armazém de ensacamento do açúcar refi-
nado Caeté foi o local minuciosamente organizado 
para a missa de início de moagem da Usina Caeté 
– Unidade Marituba. A celebração realizada no dia 31 
de agosto foi conduzida pelo padre Manoel Lauro de 
Almeida Neto, da Paróquia de São Francisco de Assis, 
de Penedo.
Mais de 500 pessoas, entre colaboradores e seus fa-
miliares, fornecedores, parceiros agrícolas e pessoas 

da comunidade do entorno, participaram do ato li-
túrgico.

A Unidade Marituba iniciará a safra com um dife-
rencial, a operação de mais dois ternos de moenda. 
Segundo o gerente industrial Aldevan Henrique Sil-
va Júnior, as expectativas são as melhores, principal-
mente com esse incremento nos dois ternos.

Para o gerente agrícola da Marituba, Rafael Bomfim, 
o campo está preparado e a cana contém caracte-
rísticas que permitirão um significativo aumento na 
produtividade. O gerente fez questão de salientar o 
comprometimento de toda a equipe da Marituba 
nas melhorias as quais estão sendo implementadas, 
tanto no campo, quanto na indústria, frutos de inves-
timentos contínuos e de um grande apoio da direto-
ria da empresa. “Alçamos para nossa Unidade uma 
safra recorde, com estimativa de esmagar aproxima-
damente 1,5 milhão de tonelada de cana-de-açúcar”, 
acrescentou o gerente, nitidamente entusiasmado 

Caeté e Marituba iniciam moagem 
com celebração em Ação de Graças 
e expectativa de safra recorde
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com as conquistas da Unidade. “Estamos com expressivos investimen-
tos em mecanização e a empresa passa por visíveis processos que trarão 
resultados positivos para todos!”.

Caeté

O setor de fabricação de açúcar, ornamentado com duas variedades de 
cana (RB0764 e CTC022994), acolheu mais de 600 pessoas que partici-
param no dia 06 de setembro do ato litúrgico celebrado pelo padre Luís 
Cláudio Pereira, da Paróquia Nossa Senhora do Ó, de São Miguel dos 
Campos.

O gerente industrial da Caeté, Matriz, Cláudio Tyrrasch, destacou os inves-
timentos realizados nas áreas industriais e agrícolas, que resultarão em 
um aumento na produtividade. “Nossa expectativa é de uma das maio-
res safras da história”.

Super safra

Na avaliação do superintendente Agroindustrial Mário Sérgio Matias, em 
relação à safra passada calcula-se um aumento percentual em torno de 
15% na produtividade. “É um número bastante significativo. Acredito que 
esta safra é de superação e promoverá uma virada de chave”.

O diretor Araken Barbosa enfatizou os investimentos feitos e manteve o 
entusiasmo com as expectativas para a safra 24/25. “Será uma grande 
moagem! As perspectivas são as melhores. O campo e a indústria estão 
preparados!”.

“Esperamos moer a maior safra da Usina Caeté. Fizemos uma modifi-
cação na fábrica para absorver a cana que devemos moer. Estamos sa-

tisfeitos e esperançosos por uma 
grande safra”, afirmou o diretor 
Agroindustrial, Luiz Magno Brito.

Em seu discurso de agradecimen-
to, o diretor Paulo Couto assinalou 
a importância de um sentimento 
maior de pertencimento, pois a 
empresa é feita por pessoas de-
dicadas e comprometidas. “Sai-
bamos zelar por um ambiente de 
trabalho cada vez mais seguro e 
saudável, para que possamos re-
tornar para nossas casas com o 
sentimento de dever cumprido 
e sãos. As boas práticas são ine-
vitavelmente o caminho mais as-
sertivo para que esta empresa se 
mantenha de pé e competitiva, 
num mercado que exige condu-
tas rigorosas”.

Para o diretor-presidente da Usina 
Caeté, Aryl Lyra, o perfil mais açu-
careiro da Matriz será direcionado 
para o mercado interno, todavia, 
a cota americana de exportações 
será mantida. “Tivemos um ano 
climático muito bom, com um 
volume satisfatório de chuvas, e 
acreditamos que os resultados se-
rão os melhores”.
As missas contaram com a pre-
sença de toda a diretoria da Usina 
Caeté, incluindo a empresária Eli-
zabeth Anne Lyra Lopes de Farias 
e seu esposo, Fernando Lopes de 
Farias.
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Colaboradores da Usina Caeté – Unidade Marituba participaram do 
1º Simpósio de Química Industrial do Instituto Federal de Alagoas 
(IFAL) Campus Penedo, que teve como foco a sustentabilidade e os 
processos industriais. A equipe de Controle de Qualidade da Unidade 
Industrial conduziu uma oficina no dia 11 de setembro detalhando os 
processos de flotação e decantação utilizados na obtenção de açúcar 
de alta qualidade.

O Supervisor de Controle de Qualidade da Unidade Marituba, Lenilson 
Santos e as técnicas em Química Evyllin Marques, Ana Cláudia Vital, 
Geinany Santos e Claudiane Santos, graduadas pelo IFAL, foram res-
ponsáveis por ministrar um minicurso sobre a clarificação do caldo 
na fábrica de açúcar e do licor neutro na refinaria. Durante a oficina, 
houve um destaque para a importância dos processos de flotação e 
decantação para garantir a pureza e qualidade do açúcar produzido. 
“Os alunos do IFAL compreenderam a importância da realização do 
tratamento do caldo, que visa eliminar a maior parte das impurezas, 
como terra, bagacilho e compostos corantes que interferem direta-
mente na cor do produto final”, explicou Lenilson Santos.

Os participantes da oficina ainda tiveram a oportunidade de observar 
na prática como o açúcar VHP, produzido na fábrica da Usina Caeté, é 
dissolvido na refinaria e como a especificação dos clientes é atendida.

Essa foi a primeira parceria entre a Usina Caeté e o IFAL em um simpó-
sio, reforçando o compromisso da empresa com o desenvolvimento e 
a inovação nos processos industriais.

Usina Caeté participa do 
1º Simpósio de Química 
Industrial do IFAL em Penedo
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A Escola Conceição Lyra realizou no dia 12 de setembro a sua tradi-
cional Feira de Ciências, evento que reuniu alunos, professores, pais e 
membros da comunidade local em uma verdadeira imersão no mun-
do da pesquisa científica. Com a participação de turmas do 6º ao 9º 
anos do Ensino Fundamental, a Feira foi marcada pela diversidade de 
temas e pelo envolvimento dos estudantes, que apresentaram pro-
jetos que iam desde tecnologia e inteligência artificial até questões 
ambientais, como poluição dos oceanos e materiais biodegradáveis.

Segundo a professora Rejane Soares os alunos demonstraram grande 
dedicação em suas pesquisas. “Estamos com temas variados como 
tecnologia, globalização, placas tectônicas, inteligência artificial, e dá 
gosto de ver como os alunos se empenham, buscam, pesquisam e 
dão o seu melhor”, destacou.

A professora Cristiane Laranjeira reforçou a importância do método 
científico no desenvolvimento dos projetos. “Este ano eles tiveram 
muita curiosidade sobre temas relacionados à sustentabilidade, o que 

Escola Conceição Lyra: 
Feira de Ciências destaca 
criatividade e pesquisa 
científica entre alunos
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mostra que estão sintonizados 
com os problemas globais. É mis-
são da Feira de Ciências populari-
zar a ciência e trazer mais gente 
para essa pasta”, comentou.
Entre os jurados, esteve a profes-
sora Josimere Mendonça, que 
também é mãe de um dos alu-
nos. Ela elogiou o nível dos tra-
balhos apresentados e destacou 
a importância da pesquisa cien-
tífica na formação dos jovens. 
“Percebi que não foi apenas um 
processo de decorar os conteú-
dos, mas sim, uma pesquisa, um 
estudo. Muita criatividade, orga-
nização e disciplina, seguindo as 
regras e as normas que a pesqui-
sa científica exige”, declarou.

A coordenadora pedagógica 
Ed’Rose Oliveira ressaltou o en-
volvimento das famílias e da co-
munidade no evento. “Contamos 
com a presença dos pais, o que 
é sempre muito importante para 
nós. Também tivemos algumas 
pessoas da comunidade para 
avaliar e ver o desenvolvimento 
dos nossos jovens na pesqui-
sa científica. A Feira serviu para 
promover uma formação que vai 
além da sala de aula e incentiva 
a curiosidade e a busca por solu-
ções para os desafios do mundo 
atual”, afirmou.

A diretora da Escola Conceição 
Lyra Betânia Leite, celebrou a 
realização da Feira de Ciências 
ao lado da empresária Elizabeth 
Anne Lyra Lopes de Farias, que 
prestigiou o evento na instituição 
de ensino mantida pela Usina 
Caeté desde a década de 60.
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A Usina Caeté – Unidade Marituba, localizada no município de Igreja Nova, 
em Alagoas, venceu pelo segundo ano consecutivo o Prêmio Programa 
Cana IAC de Produtividade com Modernidade na Região Nordeste. A ce-
rimônia ocorreu no Centro Avançado de Pesquisa e Desenvolvimento de 
Cana IAC, localizado no município de Ribeirão Preto, em São Paulo. A pre-
miação foi recebida pelo superintendente Agroindustrial Mário Sérgio Ma-
tias e pelo gerente Agrícola da Unidade Marituba, Rafael Bonfim.

Ao todo, 17 usinas com produção superior a 500 mil toneladas concorreram 
à premiação na Região Nordeste – uma das doze regiões contempladas – e 
a Unidade Marituba obteve o melhor Índice IAC de Produtividade com Mo-
dernidade, obtido através de uma equação que leva em conta a quantida-
de de toneladas de ATR por hectare e o índice de liberação varietal.

O gerente Agrícola da Unidade Marituba assinalou a importância da pre-
miação que reflete o esforço de toda a equipe na busca por melhorias con-
tínuas nos processos. “A satisfação é realmente muito grande. Por dois anos 

Marituba vence pelo segundo ano 
consecutivo o Prêmio Programa Cana IAC 
de Produtividade com Modernidade na 
Região Nordeste

seguidos nossa Unidade Marituba 
obtém o primeiro lugar no Nordes-
te, um motivo de grande orgulho e 
que nos dá a certeza que estamos 
realizando um trabalho diferencia-
do”.

A Usina Caeté, Matriz, situada em 
São Miguel dos Campos, também 
em Alagoas, ficou em segundo lu-
gar no Ranking Regional, em uma 
sinergia agrícola celebrada pelo su-
perintendente Agroindustrial Mário 
Sérgio Matias. “É muito gratificante 
receber uma premiação regional, 
pois coroa o trabalho que estamos 
desenvolvendo para transformação 
de manejo, padronização e alinha-
mento total da área agrícola das 
duas Unidades Industriais do Nor-
deste”, destacou.

O Programa Cana IAC abrange pra-
ticamente todo o território nacional 
e, neste ano, a premiação contou 
com a participação de 211 usinas 
concorrendo regionalmente, repre-
sentando cerca de 63% de todo o 
mercado canavieiro do Brasil.

Mário Sérgio Matias ressaltou a con-
fiança depositada pelos acionistas e 
pela diretoria da Usina Caeté. “Esse 
prêmio traz visibilidade ao trabalho 
dedicado de toda a equipe e para a 
Caeté, reconhecendo o investimen-
to e a confiança depositados ao lon-
go dos anos”.
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Colaboradores da Carteira Fiscal, 

Suprimentos e Tecnologia da In-

formação da Usina Caeté [Escri-

tório de Maceió] realizaram no dia 

12 de setembro, uma visita à Usi-

na Santo Antônio, situada no Li-

toral Norte do Estado de Alagoas.

A visita teve por finalidade fazer 

um benchmarking principal-

mente na área fiscal, segundo 

informações da compradora 

Adeliane Pontes. “Vimos o fluxo 

de registro de notas fiscais e al-

guns assuntos da área fiscal que 

eles possuem em comum com a 

Caeté”, destacou, salientando a 

importância da troca de informa-

ções e a receptividade.

A Usina Caeté participou pelo segundo ano consecutivo da 22ª 
edição da Feira e Exposição Alagoana de Supermercados – Fesu-
per 2024. O evento ocorreu entre 18 e 20 de setembro, no Centro 
Cultural de Exposições Ruth Cardoso, no bairro de Jaraguá, em 
Maceió (AL), reforçando opções de negócios nas mais diversas 
áreas como alimentos, máquinas, equipamentos, serviços e au-
tomóveis.

O estande da Caeté expôs os açúcares cristal, demerara, refinado 
e do sachê de 5g, além dos álcoois 70%, em gel e líquido, e do ál-
cool acendedor 80%.

A parceria entre a Usina Caeté com o Itys Drinks proporcionou um 
espaço de degustação com enorme variedade de opções, e com-
binações de drinks com frutas e especiarias.

Na abertura da Fesuper 2024, o confeiteiro Artur Cavalcanti fez 
uma participação especial apresentando sua técnica, que utiliza 
o buttercream (em francês: crème au beurre) como cobertura de 
um bolo personalizado para a Caeté.

Para o gerente de Mercado Interno André Bulhões, a participa-
ção na Fesuper reafirma a consolidação da marca Caeté entre as 
mais fortes no mercado. “Reforça a importância que a diretoria dá 
a visibilidade da marca, algo que nós passamos para toda nossa 
equipe e os representantes comerciais. A imagem da Caeté pe-
rante nossos clientes e parceiros é resultado de um trabalho sé-
rio e comprometido com a segurança e a qualidade. A Fesuper é 
um evento voltado para os supermercadistas, exatamente aquele 
público que hoje nós somos líder de mercado em Alagoas e no 
Nordeste, e nada melhor do que participar dessa oportunidade 
de estreitar relacionamentos”, finalizou.

A abertura foi prestigiada pela empresária Elizabeth Anne Lyra Lo-
pes de Farias, acompanhada do seu esposo, Fernando Lopes de 
Farias, além da Dona Virginia Lyra, do empresário Carlos Farias, do 
diretor-presidente da Usina Caeté Aryl Lyra, da gerente de Comér-
cio Exterior Laryssa Athayde, integrantes da equipe Comercial da 
Caeté, Maciel Melo, Rogério Caíres e Juliana Petito, e dos repre-
sentantes comerciais José Lopes, Luiz Carlos e Francisco Sampaio.

Colaboradores 
da Caeté visitam 
Usina Santo 
Antônio

Caeté participa da 
FESUPER 2024
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No dia 16 de setembro, um grupo de agrônomos do Ingenio San Antonio, 
da Nicarágua e do Centro de Pesquisa da Guatemala CENGICAÑA, visitou 
a Usina Caeté, em São Miguel dos Campos (AL). Na ocasião, os visitantes fo-
ram recepcionados pelo diretor-presidente Aryl Lyra, pelo superintendente 
Agroindustrial Mário Sérgio Matias, pelo engenheiro agrônomo Vinicius Go-
mes, pelo supervisor e coordenadores agrícolas Carlos Humberto da Silva, 
Marcelo Augusto Soares e Eloam dos Santos, respectivamente.

O objetivo da visita foi conhecer os processos produtivos da Caeté e o ma-
nejo da cana-de-açúcar. No campo, o grupo conheceu os sistemas lineares 
e de gotejamento, técnicas de irrigação adotadas pela Unidade Industrial, a 
Biofábrica, a Fábrica de Fertilizantes, a produção de Mudas Pré-brotadas e o 
plantio mecanizado.

No escritório administrativo da Usina Caeté, os visitantes estiveram na Cen-
tral de Inteligência Agrícola (CIA), responsável pelo monitoramento das ope-
rações agrícolas, que funciona 24 horas por dia ininterruptamente.

Agrônomos de usinas da Nicarágua 
e Guatemala visitam Caeté
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A Usina Caeté participou da primeira edição do Ca-
naShow Alagoas, realizada no dia 17 de setembro, na 
Fazenda Santo Antônio, em São Miguel dos Campos. 
O evento, fruto de uma parceria entre o produtor ru-
ral e agrônomo Edilson Maia, o portal CanaOnline, a 
Caeté e a Federação de Agricultores do Estado de 
Alagoas (FAEAL), reuniu diversas unidades bioener-
géticas e empresas de inovações tecnológicas volta-
das para a área agrícola.

Durante o CanaShow Alagoas, foram realizadas 
apresentações de tecnologias inovadoras aplicadas 
ao cultivo da cana-de-açúcar, como o uso de drones 
autônomos com sistema RTK para mapeamento de 
áreas e aplicação de nutrientes organominerais, além 
de técnicas de aplicação de nitrogênio líquido e con-
trole da broca gigante. A Usina Caeté se destacou ao 
demonstrar uma área de plantio composta por mu-
das pré-brotadas e uma operação de plantio 100% 
automatizada com o uso do implemento Transbordo 
fora de Estrada.

Usina Caeté participa da primeira edição 
do CanaShow Alagoas e destaca inovações 
tecnológicas no setor canavieir

Para o superintendente agroindustrial da Usina Cae-
té, Mário Sérgio Matias, o evento simboliza um marco 
importante para o setor. “A Usina Caeté demonstrou 
a tecnologia que dispõe no campo. Acredito que, 
após este evento, muitas mudanças ocorrerão no 
mercado canavieiro. Esse é um momento de virada 
de chave”, afirmou.

A jornalista e editora do portal CanaOnline, Luciana 
Paiva, também elogiou o evento, destacando a im-
portância do setor no Nordeste. “A Usina Caeté é um 
marco e foi premiada recentemente com o Prêmio 
IAC de Produtividade e Modernidade, não podendo 
estar alheia a um evento como esse. O CanaShow 
Alagoas trouxe representantes de vários estados e 
de quatro países, fortalecendo ainda mais o setor ca-
navieiro nordestino”.

Entre os participantes internacionais estavam o pes-
quisador guatemalteco do Cengicaña, Geraldo Es-
pinoza, que ressaltou a relevância das tecnologias 
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apresentadas no evento. “Agradeço à Usina Caeté 
e aos organizadores. Tivemos a oportunidade de 
conhecer inovações que podemos aplicar na Gua-
temala, e a abertura dos técnicos brasileiros foi fun-
damental para esse intercâmbio”, declarou.

O presidente da Federação de Agricultores do Es-
tado de Alagoas, Álvaro Almeida, enfatizou o im-
pacto do evento para o desenvolvimento socioe-
conômico de Alagoas. “A tecnologia é uma grande 
aliada para que o agronegócio do estado continue 
crescendo, gerando mais renda e empregos.”

Edílson Maia, produtor rural e um dos idealizadores 
do evento, celebrou o sucesso da primeira edição 
do CanaShow. “Nada disso poderia ter acontecido 
sem as pessoas que acreditaram. É uma grande 
satisfação poder contribuir para a atividade cana-
vieira. Sou canavicultor de raiz, gosto da atividade 
e torço para que a evolução constante de todos os 
nossos personagens permaneça acontecendo em 
nossa Alagoas.”

O evento destacou o papel da tecnologia como alavan-
ca de crescimento do setor bioenergético, reforçando a 
busca contínua por inovações que impulsionam a pro-
dutividade e a sustentabilidade na cultura da cana-de-
-açúcar em Alagoas e em outras regiões do país.
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No dia 18 de setembro, o diretor-presidente da Usina Caeté, Aryl Lyra, 
prestigiou o lançamento do livro da jornalista e editora do portal Ca-
naOnline, Luciana Paiva. Intitulado “Cana de Tudo: do Açúcar ao Infini-
to”, a publicação registra a evolução do setor bioenergético – dos en-
genhos aos bioparques de energia. O lançamento na região Nordeste 
ocorreu na Cooperativa Pindorama, em Coruripe, numa solenidade 
que reuniu diversos representantes do setor bioenergético nordestino 
e fornecedores agrícolas.

A jornalista Luciana Paiva fez questão de referendar sua predileção 
pelo Nordeste canavieiro, principalmente por Alagoas. “Agradeço pelo 
apoio recebido e pelos parceiros, que nos ajudam a concretizar proje-
tos como este”.

O evento foi iniciado com a apresentação da orquestra Pindorama 
Musical, composta por jovens que fazem parte de um projeto social 
da cooperativa. O presidente Klécio Santos fez uma explanação sobre 
os trabalhos desenvolvidos pelos 1.050 associados, homenageando 
simbolicamente alguns dos presentes com uma maquete da Pindo-
rama. “Foi uma honra tê-los conosco nesse momento tão especial”.

Para o diretor-presidente da Caeté, o momento foi de grande impor-
tância para os participantes, pois debateram ainda sobre alguns as-
suntos pertinentes para todos. “Com grande satisfação viemos par-
ticipar do lançamento do livro da Luciana Paiva, e ao mesmo tempo, 
desfrutamos de um produtivo diálogo sobre o setor no Nordeste e 
suas expectativas de crescimento. Agradecemos a receptividade da 
Cooperativa Pindorama, na pessoa do seu presidente Klécio Santos”.

A analista de Sustentabilidade da Usina Caeté, Taciane Gomes, tam-
bém participou do evento.

Diretor-presidente 
da Caeté participa de 
lançamento do livro 
“Cana de Tudo: do 
Açúcar ao Infinito”, 
em Pindorama
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Em comemoração ao Dia da Árvore, celebrado no dia 21 de setembro, a 
Unidade Paulicéia realizou uma ação educativa com os alunos do 3º ano 
da Escola Castelo Branco, do município de Santa Mercedes. A atividade, 
promovida pelas equipes dos setores de Gestão de Pessoas e de Sus-
tentabilidade Ambiental da Unidade, envolveu a visita dos estudantes ao 
viveiro de mudas da Paulicéia.

Unidade Paulicéia promove ação 
do Dia da Árvore com alunos da 
Escola Castelo Branco
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Durante a visita, as crianças tiveram a oportunidade de 
conhecer cada etapa do preparo de uma muda, desde 
o cultivo até o plantio. O evento proporcionou uma inte-
ração prática com a natureza, despertando nos jovens 
um senso de responsabilidade e cuidado ambiental, 
sendo finalizado com um plantio simbólico de mudas 
de árvores.

Para o coordenador ambiental da Unidade Paulicéia, 
Anderson Ponso, ações como essa são fundamentais 
para a formação de cidadãos comprometidos com a 
preservação do meio ambiente. “Quando as crianças 
interagem diretamente com a natureza, desenvolvem 
um vínculo afetivo com o meio ambiente. Isso pode le-
var a uma vida inteira de respeito e proteção”, destacou 
Ponso.

O Assistente Administrativo Emerson Maia ressaltou 
que envolver os pequenos em ações preservacionis-
tas é uma atividade preparatória para novas realidades. 
“Quando crianças se envolvem em ações ambientais, 
elas ajudam a melhorar seu entorno. Educar as novas 
gerações sobre questões ambientais é fundamental 
para garantir que elas estejam preparadas para en-
frentar os desafios ecológicos do futuro. As crianças 
bem-informadas hoje, serão os adultos conscientes de 
amanhã”.

A ação reforça o compromisso da Usina Caeté em 
promover a sensibilização ambiental, especialmen-
te entre as próximas gerações, plantando as se-
mentes de um futuro mais sustentável.
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A Usina Caeté – Unidade Paulicéia promo-
veu no dia 25 de setembro, juntamente 
com o grupo Mensageiros da Alegria uma 
abordagem sobre a importância da vida 
diante das dificuldades do cotidiano. De 
acordo com a coordenadora de Gestão de 
Pessoas da Paulicéia, Ane Caroline Paes, a 
temática é pertinente dentro do contexto 
do Setembro Amarelo. Em 2024, o lema 
da campanha é “Se precisar, peça ajuda!”.

A ação de sensibilização foi realizada em 
vários setores da Unidade Industrial, com 
a participação ativa dos colaboradores dos 
escritórios administrativo e industrial, labo-
ratórios, oficina agrícola, dentre outros.

“Setembro Amarelo é uma campanha de 
prevenção ao suicídio e, com essa aborda-
gem nas empresas, conseguimos promo-
ver um maior entendimento sobre saúde 
mental, ajudando a desestigmatizar o 
tema e encorajar as pessoas a falarem so-
bre suas dificuldades e buscar ajuda”, assi-
nalou Ane Paes.

As campanhas de atenção à saúde pro-
movidas pela Usina Caeté são fundamen-
tais para que os colaboradores repensem 
sobre seus cuidados com o próprio corpo, 

Paulicéia promove abordagem sobre a 
importância da vida com a participação 
do grupo Mensageiros da Alegria
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a qualidade de vida e a atividade 
laboral. “Essas ações refletem o 
compromisso social da empresa. 
Cultivar um ambiente de trabalho 
acolhedor e solidário, onde todos 
sintam-se seguros para buscar aju-
da e apoiar uns aos outros, reforçan-
do o comprometimento da empre-
sa com seus colaboradores, além 
de construir um ambiente de traba-
lho mais saudável e produtivo”, des-
tacou a coordenadora, que estava 
acompanhada por toda a equipe 

de Gestão de Pessoas da Unidade 
Paulicéia
.
Dados OMS e Setembro Amarelo®
Segundo dados da Organização 
Mundial de Saúde – OMS, todos os 
anos, mais pessoas morrem como 
resultado de suicídio do que HIV, 
malária ou câncer de mama – ou 
guerras e homicídios. Atualmente, 
o Setembro Amarelo® é a maior 
campanha anti estigma do mun-
do!
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No dia 25 de setembro, o Projeto 
Reserva Palatéia deu início a uma 
importante etapa para o desenvol-
vimento da apicultura na região, 
com o lançamento do projeto apí-
cola destinado a fortalecer a produ-
ção local. Em uma reunião na Esco-
la Municipal Leonor Wenderborg 
Lafelice, cerca de 25 apicultores do 
povoado localizado na Barra de São 
Miguel, litoral Sul de Alagoas, tive-
ram a oportunidade de conhecer 
os detalhes do planejamento, que 
visa capacitar e fornecer suporte 
técnico e tecnológico ao grupo.

Entre as ações programadas, des-
tacam-se a capacitação em ma-
nejo apícola sustentável para os 
apicultores locais, ampliação dos 
equipamentos de suporte à pro-
dução de mel, acompanhamento 
técnico e tecnológico com foco no 
aumento da produtividade das col-
meias, reflorestamento de áreas de 
apicultura e iniciativas de educação 
ambiental e o aumento projetado 
de 25% na produção dos apiculto-
res beneficiados.

Parcerias e Investimento
O projeto é fruto de uma colabora-
ção entre a Usina Caeté, o Sebrae 
Alagoas e o Instituto Beeva.
O diretor Administrativo da Usi-
na Caeté, Paulo Couto, ressaltou 
a importância da iniciativa que 

Usina Caeté, Sebrae e Beeva 
iniciam projeto de Apicultura 
na comunidade da Reserva 
Palatéia

mantém o objetivo comum de fo-
mentar o desenvolvimento socio-
econômico naquela comunidade. 
“Estamos aqui para lançar um pro-
jeto, em conjunto com o Sebrae e o 
Instituto Beeva, que visa promover 
o desenvolvimento da apicultura 
na região, fortalecendo a parceria 
de longa data que a Usina tem com 
os apicultores locais. Este é um pro-
jeto grandioso que vai alavancar o 
desenvolvimento econômico da 
comunidade e das atividades da 
Usina.”

Educação e Sustentabilidade
O Sebrae, responsável pela capaci-
tação dos apicultores, desenvolveu 
um curso de 40 horas com o es-
pecialista em apicultura, Professor 
Doutor Afonso Odério, que será se-
guido por um acompanhamento 
técnico de um ano. A analista téc-
nica do Sebrae, Ingrid Santos des-
tacou a importância da formação 
contínua para garantir resultados 
consistentes. “Estamos compro-
metidos para que esses apicultores 
possam aplicar as melhores práti-
cas e, assim, aumentar sua produ-
tividade e sustentabilidade.”

A consultora de projetos do Ins-
tituto Beeva, Graziella Fritscher, 
reforçou o potencial econômico 
e turístico da Palatéia. “Este é um 
território com imenso potencial, já 
reconhecido por suas ostras. Ago-
ra, com a apicultura, fortalecemos 
ainda mais essa rede, beneficiando 
a produção e melhorando a entre-
ga do produto final”.

Turismo e Economia Circular
O projeto também abrange o fo-
mento de novas experiências turís-
ticas, como destacou Amanda Pin-
to, gestora do projeto de Turismo 
do Sebrae. “A ideia é criar vivências 
voltadas para a apicultura e o culti-
vo de ostras, além de cursos de ar-
tesanato e iniciativas de economia 
circular. Tudo isso visa promover o 
ecoturismo e o desenvolvimento 
econômico de forma sustentável.”

A ação conjunta entre Usina Caeté, 
Sebrae e Beeva promete não ape-
nas aumentar a produção local, 
mas também diversificar a econo-
mia da região, criando oportunida-
des inovadoras para os apicultores 
da Reserva Palatéia.
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A Usina Caeté – Unidade Paulicéia concluiu a safra 
2024/2025 no dia 6 de outubro, atingindo resultados 
importantes, apesar dos desafios climáticos. Ao todo, 
foram esmagadas 1.742.353,86 toneladas de cana-
-de-açúcar, resultando na produção de 147.520m³ de 
etanol e na geração [até a finalização do boletim], de 
65.869MWh de energia para exportação. A cogera-
ção de energia continuará até meados de dezembro.

No setor industrial, o gerente José Márcio Pereira en-
fatizou os bons resultados alcançados, mesmo com 
uma redução de mais de 20% na cana esmagada. “Ti-
vemos uma safra muito positiva no âmbito industrial, 
com todas as metas atingidas, apesar das condições 
adversas”. O gerente mencionou ainda os desafios 
de conciliar a safra com o avanço da construção da 
nova fábrica de açúcar. “Foi um grande desafio divi-
dir nossas energias entre a safra e a finalização desse 
importante projeto industrial. Agora, viramos a chave 
e seguimos adiante para a conclusão da construção e 
inauguração na próxima safra”, concluiu.

O gerente Administrativo Pedro Farias ressaltou a evo-
lução operacional da unidade e o comprometimento 
da equipe. “Tivemos um avanço significativo em nos-
sas operações, resultado direto dos treinamentos apli-
cados e de uma gestão mais participativa. Embora os 
fatores climáticos não tenham favorecido tanto quanto 
esperávamos, o empenho da equipe foi exemplar. Es-
tamos confiantes de que, com uma melhora nas chu-
vas no próximo ciclo, poderemos alcançar resultados 
ainda melhores”.

O Superintendente Agroindustrial Glênio Fireman co-
memorou o empenho de toda a equipe diante das 
dificuldades climáticas enfrentadas. “Esta não foi uma 
safra fácil. Enfrentamos muitos obstáculos, com des-
taque para a seca que impactou diretamente nossas 
projeções, mas o trabalho não para! Estamos otimistas 
para a safra 2025/2026, quando esperamos quebrar no-
vos recordes e vencer desafios ainda maiores. Agrade-
ço à diretoria e aos acionistas por confiarem em nosso 
trabalho”, afirmou.

Unidade Paulicéia encerra safra 
2024/2025 com metas alcançadas 
e novos desafios pela frente
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Datagro homenageia 
Salvador Lyra em 
evento internacional
Durante solenidade de abertura da 24ª Conferência 
Internacional DATAGRO sobre Açúcar e Etanol, rea-
lizada no último dia 21, em São Paulo, celebrando o 
início das comemorações dos 100 anos do etanol no 
Brasil, foi realizada uma homenagem ao Dr. Salvador 
Lyra, avô da empresária Elizabeth Anne Lyra Lopes de 
Farias, e pai do fundador do Grupo Carlos Lyra, Carlos 
Benigno Pereira de Lyra Neto.

Na ocasião, o presidente do Sindaçúcar/AL, Pedro 
Robério Nogueira, recebeu a homenagem, represen-
tando Dona Virgina Lyra, a empresária Elizabeth Lyra 
Lopes de Farias e o empresário Carlos Lyra Lopes de 
Farias, bisneto de Salvador Lyra.

Pioneirismo de Salvador Lyra

Por sua inconteste contribuição naquela que repre-
senta a primeira experiência com o uso do etanol no 
Brasil, entre os destaques históricos, a Datagro pres-
tou uma merecida homenagem ao Dr. Salvador Pe-
reira de Lyra.

Nascido no dia 21 de outubro de 1894, na Usina Serra 
Grande, em São José da Laje, localizada na Zona da 
Mata Alagoana, Salvador Lyra formou-se em Enge-
nharia Química na Tri-State University em Indiana, 
nos Estados Unidos, mesma instituição onde o filho 
Carlos Lyra obteve a graduação também em Enge-
nharia Química.

O presidente da Datagro Plínio Nastari referendou o 
pioneirismo de Dr. Salvador Lyra enfatizando que “O 
etanol começou por iniciativa de Salvador Lyra e que 
passou por gerações”.

As gerações Lyra

A empresária Elizabeth Anne Lyra Lopes de Farias, lem-
bra com grande carinho do avô, de quem era muito pró-
xima, e celebra com gratidão a homenagem em reco-
nhecimento ao protagonismo histórico do Dr. Salvador 
para o setor bioenergético brasileiro. “Meu avô foi um ho-
mem singular! Possuía ideais humanistas, com um olhar 
para a sustentabilidade, sempre a frente do seu tempo. 
Meu pai e meu tio João Lyra tiveram uma grande refe-
rência”.

“Gostaria de agradecer a Datagro, especialmente ao seu 
presidente, Plínio Nastari, pela significativa homenagem, 
destacando que meu avô figurou como o percussor do 
etanol no Brasil e sua memória deve ser lembrada por 
todos. Ele foi uma fonte de inspiração, assim como meu 
pai, que realizou seu grande sonho ao adquirir, em 1965, 
a Usina Caeté. Mas meu pai foi além, e expandiu seu con-
glomerado, atingindo impressionantes 17 milhões de 
toneladas de cana processadas em suas usinas no Nor-
deste e no Sudeste. Hoje, a Caeté, associada Copersucar, 
com sua Unidade Paulicéia, no Oeste paulista, traduz a 
continuidade desse sonho e que muito representa para 
os milhares de empregos gerados para Alagoas, São 
Paulo e para o Brasil”.
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A Usina Caeté, ao longo do mês de outubro, promo-
veu diversas atividades de sensibilização da Cam-
panha Outubro Rosa – tradicionalmente trabalhada 
em conjunto com o Novembro Azul, como estraté-
gia de abrangência das duas campanhas de saúde.
Em suas unidades de Alagoas, foram desenvolvidas 
ações educativas e voltadas à prevenção do câncer 
de mama, incentivando práticas de autocuidado e 
fornecendo orientações sobre a importância dos 
exames preventivos.
Na Usina Caeté, Matriz, em parceria com a Secre-
taria Municipal de Saúde, foram promovidas pales-
tras na Oficina Agrícola e na Escola Conceição Lyra, 
com a participação das enfermeiras Ana Lúcia dos 
Santos e Rafaela Vieira, além do relato da assistente 
social Rosa Soares, que venceu o câncer de mama 
e emocionou os colaboradores com sua história de 
superação.
Na Unidade Marituba, em parceria com a Secreta-
ria de Saúde de Igreja Nova, a equipe de Gestão de 
Pessoas e a enfermeira Laysse Nunes estiveram no 
campo, realizando um trabalho de sensibilização 
com os trabalhadores rurais, como uma forma de 
reforçar a mensagem de cuidado com a saúde.

Os colaboradores participaram de atividades intera-
tivas e receberam brindes temáticos. A gerente de 
Gestão de Pessoas da Usina Caeté, Marta Luciana 
Sampaio, ressaltou a importância da realização de 
campanhas de saúde. “A Usina Caeté acredita que 
essas iniciativas são fundamentais para, além de 
promover uma sensibilização nos colaboradores, 
oferecer suporte à equipe, fortalecendo um am-
biente de trabalho saudável e incentivando uma 
cultura de prevenção e cuidado constante. Agrade-
cemos a participação de todos os envolvidos”.

Usina Caeté promove ações de 
sensibilização no Outubro Rosa
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Usina Caeté marca 
presença na 
solenidade de Troca 
de Comando do CPI-8 
no Oeste Paulista

Representantes da Usina Caeté – Unidade Paulicéia 
participaram no dia 31 de outubro da solenidade de 
Troca de Comando do CPI-8 – Comando de Policia-
mento do Interior, responsável pela Gestão de Polícia 
Ostensiva e a Preservação da Ordem Pública dos 67 
municípios que integram o Oeste paulista. O cargo, 
anteriormente ocupado pelo Coronel Márcio Cortez 
Maya Garcia, foi assumido pelo Coronel Marcos Róge-
rio Lemes.

A convite do Capitão da Polícia Militar e Comandante 
da 4ª Companhia de Tupi Paulista, Pedro Ângelo Mi-
guez Camin, a Usina Caeté esteve representada pelo 
gerente administrativo Pedro Farias e pelo advogado 
Antonio Carvalho, reafirmando seu compromisso 
como empresa amiga da Polícia Militar do Estado de 
São Paulo.

O evento, que contou com a presença de autorida-
des de destaque, incluindo o Comandante-Geral da 
Polícia Militar, Coronel PM Cássio Araújo de Freitas, foi 
marcado pelo ato solene de transição de comando, 
um momento significativo para fortalecer os laços 
entre a Usina Caeté e as forças de segurança.

A presença da Caeté na solenidade reflete o apoio 
contínuo da empresa às iniciativas de segurança pú-
blica, reconhecendo a importância do trabalho da 
Polícia Militar na proteção da comunidade e no com-
bate aos desafios de segurança na região.



Moendo notícias 37

Usina Caeté recebe Batalhão de Polícia 
Ambiental para reforçar combate aos 
incêndios criminosos

A Usina Caeté, Matriz, localizada em São Miguel 
dos Campos, Alagoas, recebeu no dia 31 de ou-
tubro, a visita do Batalhão de Polícia Ambiental 
– PMAL. Os policiais visitaram algumas das áreas 
afetadas por incêndios criminosos e discutiram 
sobre a contribuição do BPA com ações de pre-
venção e combate desse tipo de ocorrência, que 
vem causando sérios danos ambientais e econô-
micos.

Apoio BPA

“Trata-se de um trabalho conjunto que visa o reforço 
à fiscalização e o monitoramento de áreas de plantio, 
promovendo estratégias eficazes para combater focos 
de incêndio que têm se tornado frequentes e afetam 
o meio ambiente e a segurança das operações agríco-
las”, afirmou a coordenadora de sustentabilidade da 
Usina Caeté, Fátima Araújo.
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“A Usina Caeté, por meio do setor de Sustentabilidade, vem em-
preendendo um trabalho efetivo contra os incêndios nos cana-
viais, através de políticas de sensibilização da comunidade, e na 
regularização de sua atividade perante os órgãos ambientais, a 
exemplo da colheita não mecanizada, que se submete a um res-
trito cronograma sob a fiscalização do Instituto do Meio Ambien-
te do Estado de Alagoas – IMA/AL, órgão responsável pela emis-
são das autorizações ambientais para tal fim” assinalou Fátima 
Araújo, acrescentando que a frequência crescente de ocorrências 
desses incêndios criminosos tem representado um desafio para 
as políticas de sustentabilidade que a empresa vem instituindo 
ao longo dos anos, e por isso, a Gestão Ambiental tem buscado 
apoio com o setor público para esse enfrentamento”.

Além das questões ambientais, os incêndios representam um 
grande prejuízo econômico e logístico. De acordo com o advoga-
do cível e ambiental Quirino Fernandes Neto, “a ocorrência des-
ses incêndios criminosos que vêm atingindo os canaviais, que 
têm origem e autoria desconhecidas, além dos impactos negati-
vos ao meio ambiente, também causam transtornos e prejuízos à 
empresa, porque além de agir preventivamente mantendo uma 
equipe de brigadistas em alerta, toda a logística agrícola tem que 
ser alterada, o fato deve ser comunicado às autoridades policiais 
e aos órgãos ambientais de controle, sem falar nos prejuízos fi-
nanceiros experimentados com a lavoura perdida, visto que na 
maioria das vezes, a cana queimada sequer chegou ao estado de 
maturação para colheita, estando inservível à moagem. Além da 
parte operacional, que atua preventivamente no combate aos in-
cêndios, há ainda uma demanda jurídica para enfrentar esse tipo 
de crime, e suas consequências nocivas no âmbito empresarial.”

A presença do Batalhão de Polícia Ambiental representa um su-
porte fundamental para que a Usina Caeté intensifique seus es-
forços de monitoramento e preservação ambiental, colaborando 
no combate a esses crimes que prejudicam tanto a comunidade 
quanto o meio ambiente.

Campanha interna de combate aos incêndios criminosos

A Usina Caeté, em suas Unidades de Alagoas e São Paulo, man-
tém desde 2021 uma divulgação quinzenal de combate a incên-
dios, numa tentativa de ampliar a divulgação sobre os riscos que 
estes causam não só a empresa, mas toda a comunidade do 
entorno. O material produzido pela Assessoria de Comunicação 
da Caeté é publicado nas redes sociais, no e-mail corporativo e 
distribuído em grupos de WhatsApp.

Usina Caeté participa 
do 7º Seminário UDOP 
de Inovações em 
Araçatuba
O Diretor Administrativo Paulo Cou-
to participou no dia 5 de novembro 
como moderador do painel sobre 
Governança Corporativa, com te-
mática sobre a atuação dos mem-
bros do conselho e a transparência 
nas decisões empresariais e gover-
nança e sucessão: as bases para a 
implantação das práticas ESG, du-
rante a realização do 7º Seminário 
UDOP de Inovações, que acontece 
em Araçatuba-SP até esta quarta-
-feira (6).

O Gerente Administrativo e de Su-
primentos da Unidade Paulicéia, 
Pedro Farias, também atuou na 
moderação no painel Políticas de 
hedge e controle financeiro para 
minimizar o impacto de flutuações 
nos custos e receitas e a governan-
ça na gestão de crise climática no 
setor bioenergético, ocorrido no dia 
6 de novembro.

O evento contou com a participa-
ção de vários colaboradores da Usi-
na Caeté – Unidade Paulicéia, situa-
da na região do Oeste Paulista.
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A Escola Conceição Lyra promoveu 
no dia 6 de novembro a Feira do 
Pequeno Empreendedor, even-
to que reuniu estudantes do 1º ao 
9º ano do Ensino Fundamental. O 
evento foi a culminância do projeto 
“Jovens Empreendedores Primei-
ros Passos” – JEPP, desenvolvido 
em parceria com o Sebrae Alagoas, 
com o objetivo de incentivar o em-
preendedorismo entre os alunos, 
promovendo criatividade e respon-
sabilidade social desde os anos ini-
ciais.

O evento conquistou também o 
entusiasmo dos pais. Vanessa Cer-

Escola Conceição Lyra promove Feira do 
Pequeno Empreendedor 2024 em parceria 
com o Sebrae Alagoas

queira, mãe de um aluno, celebrou 
a iniciativa, ressaltando que “a pro-
posta do projeto traz muita satis-
fação, pois são ideias criativas que 
despertam o espírito empreende-
dor em nossos filhos”.

Para a Diretora Administrativa e 
Financeira do Sebrae Alagoas, Ju-
liana Almeida, a Feira do Pequeno 
Empreendedor refletiu o sucesso 
da parceria entre o Sebrae e o Gru-
po Carlos Lyra. Juliana Almeida elo-
giou o impacto positivo do projeto 
e a forma como as crianças apli-
caram as soluções e as inovações. 
“Essa parceria foi essencial! Hoje, ao 

ver a culminância do projeto JEPP, 
percebo o quanto os alunos cres-
ceram. O mais importante é que 
tudo foi pensado para beneficiar a 
comunidade, tanto do entorno da 
escola, quanto da cidade de São 
Miguel dos Campos. Fiquei encan-
tada com o que vi!”, expressou a di-
rigente da instituição.

A Coordenadora Pedagógica da 
Escola Conceição Lyra, Ed’Rose 
Oliveira, destacou o papel transfor-
mador da parceria com o Sebrae, 
que trouxe uma nova perspectiva 
sobre empreendedorismo. “O Se-
brae muito nos auxiliou nessa nova 
visão do que é ser empreendedor, 
trazendo um conceito e comporta-
mentos empreendedores, proces-
sos e soluções para dentro da es-
cola. As turmas desenvolveram os 
temas com muita tranquilidade e a 
Feira foi um sucesso, com jovens e 
crianças refletindo sobre sustenta-
bilidade, a cultura local e as riquezas 
que podem ser exploradas no em-
preendedorismo”, declarou.

A Feira do Pequeno Empreen-
dedor reforça o compromisso da 
Escola Conceição Lyra e do Grupo 
Carlos Lyra com uma educação di-
ferenciada e o desenvolvimento de 
habilidades que incentivam o cres-
cimento pessoal e a responsabili-
dade social nas gerações futuras.
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A 4ª Convenção anual dos Representantes Comerciais, realizada nos dias 
07 e 08 de novembro, no auditório do Sebrae Alagoas, contou com a par-
ticipação de representantes de sete estados do Nordeste, além de cola-
boradores dos setores Comercial, de Vendas e Financeiro. A programação 
foi aberta com uma palestra do professor doutor Eduardo Andrade, da 
Fundação Dom Cabral, numa abordagem sobre a dinâmica e posiciona-
mento de vendas. As advogadas da Usina Caeté, Fernanda Machulis e Tali-
ta Santos, ministraram uma palestra sobre o código de ética e conduta do 
Grupo Carlos Lyra.

A programação do segundo dia contou com as participações dos analistas 
comerciais Rogério Caires, que traçou um perfil sobre a marca Caeté e sua 
liderança no mercado, e Maciel Melo, falando sobre os resultados, objetivos 
e metas da empresa no tocante aos produtos comercializados.

O evento foi finalizado com uma palestra do gerente de Mercado Interno, 
André Bulhões, destacando a importância de estratégias de vendas para 
o açúcar. O gerente aproveitou a oportunidade para realizar um balanço 
geral do setor, enfatizando o engajamento e união de toda a equipe na 
obtenção de resultados cada vez mais satisfatórios. “Durante dois dias 

Convenção reúne representantes 
comerciais da Usina Caeté

debatemos assuntos importantes 
referentes à posicionamento e ne-
gociações. Encerramos com um 
debate referente ao mercado de 
açúcar e etanol, envolvendo toda 
a equipe comercial e de represen-
tantes”.

Para a gerente de Comércio Exte-
rior, Laryssa Athayde, o evento mos-
trou não só os resultados obtidos 
na safra passada, como também a 
projeção para os próximos. “As me-
tas e os objetivos são fundamentais 
para a Usina Caeté continuar a cres-
cer e trazer bons resultados não só 
para a empresa, mas também para 
os próprios representantes”.
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Pelo segundo ano consecutivo, a Usina Caeté promo-
veu no dia 9 de novembro, um evento voltado aos for-
necedores de cana das duas Unidades produtoras de 
Alagoas, com o objetivo de estreitar relações e mostrar 
inovações adotadas no manejo da cultura, priorizando 
o aprimoramento da produtividade do canavial.

A programação contou com duas etapas: a realização 
de palestras na Escola Conceição Lyra, seguida de 
uma visita ao campo, contemplando estações como 

Caeté promove II Encontro de 
Fornecedores de Cana mostrando 
inovações no campo

gotejamento, plantio mecanizado, campo de varieda-
des, aplicação de calcário e vinhaça localizada, e colheita 
mecanizada.

O Diretor Administrativo, Paulo Couto, proferiu as boas-
-vindas em nome da Diretoria da Usina Caeté destacan-
do que o evento já faz parte do calendário da empresa. 
“O compartilhamento de técnicas e melhoramento, so-
bretudo nas boas práticas sustentáveis”, salientou.
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Para Mário Sérgio Matias, superintendente Agroindustrial da Usina Caeté, 
o encontro com foco nos fornecedores é fundamental no alinhamento ge-
ral do conhecimento. “Precisamos passar para todos os nossos parceiros 
agrícolas tudo aquilo que a empresa tem praticado na atualidade”.

Na sequência, foram realizadas palestras sobre Novas variedades de cana-
-de-açúcar e sua importância para o aumento e estabilização da produtivi-
dade, proferida pelo pesquisador da Ridesa e também fornecedor de cana, 
Antônio Rosário Souza; Autorização de queima, com a participação do en-
genheiro agrônomo do IMA/AL, Henrique Lessa; Colheita mecanizada em 
áreas de fornecedores de cana, ministrada pelo engenheiro agrônomo e 
fornecedor Vinicius Cansanção; Associação dos Plantadores de Cana-de-
-açúcar do Vale do Coruripe (ASPROVAC), apresentada pelo engenheiro 
agrônomo Alnat Casado; Tríplice lavagem e destinação de embalagens de 
defensivos agrícolas, pelo supervisor do INPEV, Licínio Loureiro. O ciclo de 
palestras foi encerrado com os engenheiros agrônomos da Caeté, Vinicius 
Gomes, que falou sobre o monitoramento das operações através da Cen-
tral de Inteligência Agrícola e Eloam Soares, que fez uma apresentação so-
bre a Fábrica de Fertilizantes e a de Bioinsumos.

A empresária Elizabeth Anne Lyra Lopes de Farias, ao lado sua mãe, Dona 
Virgínia Lyra, do marido Fernando Farias, além do filho Carlos Farias, agra-
deceu a presença de todos, enfatizando a expressiva participação dos for-
necedores no evento.

Concluídas as apresentações, os 
convidados foram conduzidos em 
quatro ônibus para as estações no 
campo, onde puderam conhecer 
na prática algumas das inovações 
tecnológicas adotadas na Caeté. Os 
engenheiros agrônomos Paulo Vic-
tor Cavalcanti, Saulo Almeida, Jand 
Pedrosa, Marcelo Soares e Eraldo 
Barros ficaram responsáveis pelas 
estações no campo, que contou 
também com a participação do Di-
retor-presidente Aryl Lyra, do geren-
te Fornecedor Cana, José Bonifácio 
Cirilo, do Gerente Agrícola da Uni-
dade Marituba Rafael Bomfim, do 
gerente Administrativo José Carlos 
Lyra Filho e da gerente de Gestão 
de Pessoas Marta Luciana Sampaio.

Equipes de Segurança Patrimonial 
e Trabalho, Logística de Transpor-
te, Gestão de Pessoas, Saúde [uma 
técnica de enfermagem], estiveram 
presentes durante todo o evento, 
finalizado com um almoço para os 
convidados e colaboradores da Usi-
na Caeté e da Unidade Marituba, na 
sede da Escola Conceição Lyra.
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A Usina Caeté, Matriz promoveu no dia 19 de novembro a pri-
meira edição da Blitz de Segurança de Alimentos, um evento 
informativo realizado no intervalo de almoço dos colabora-
dores, com o objetivo de promover uma maior sensibilização 
acerca das boas práticas, responsáveis por garantir a qualida-
de do açúcar Caeté e por proteger a saúde dos consumido-
res.

De maneira lúdica, os colaboradores puderam ter contato 
com a temática através de quizes interativos e jogos. “Esse 
tipo de abordagem é fundamental, pois transforma um 
tema técnico em algo acessível e envolvente. Atividades inte-
rativas ajudam os colaboradores a assimilar as boas práticas 
de maneira mais prática e divertida, reforçando a importân-
cia de manter os padrões de qualidade e segurança no dia a 
dia”, comentou a tecnóloga de Alimentos Emiliane Firmino.

O também tecnólogo de Alimentos da Usina Caeté, Lucas 
Laurindo, destacou a importância de se trabalhar o tema 
Segurança de Alimentos. “Em junho, iniciamos a realização 
dos Diálogos Diários de Segurança e Qualidade de Alimen-
tos, que culminaram na primeira Semana de Segurança de 
Alimentos, com colaboradores de toda a área industrial das 
duas Unidades do Nordeste, e hoje estamos dando continui-

Usina Caeté promove 1ª Blitz de Segurança 
de Alimentos em São Miguel dos Campos

dade a mais uma iniciativa de uma área que pre-
cisa da nossa atenção diária”.

“Trabalhar a cultura organizacional em torno da 
Segurança de Alimentos é um passo essencial 
para consolidar práticas que vão além do cum-
primento de normas. Por meio de ações educa-
tivas e integradoras, conseguimos sensibilizar os 
colaboradores sobre a importância de cada eta-
pa do processo produtivo, promovendo um am-
biente de trabalho mais consciente, engajado e 
alinhado aos valores da sustentabilidade, contri-
buindo para o crescimento coletivo”, apontou a 
analista de Sustentabilidade, Taciane Amorim.

A Blitz de Segurança de Alimentos contou com 
estandes demonstrativos de três empresas 
clientes e parceiras da Usina Caeté: Sorvmais, 
Coringa e a Popular Alimentos, em uma ação 
conjunta com setor comercial, e viabilizada atra-
vés do representante José Lopes.
As ações foram estendidas para a Unidade Ma-
rituba, que recebeu a Blitz de Segurança de Ali-
mentos no dia 26 de novembro.
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Dando continuidade ao compro-
misso com a qualidade e a segu-
rança de seus produtos, a Usina 
Caeté – Unidade Marituba realizou 
no dia 26 de novembro a primeira 
edição da Blitz de Segurança de 
Alimentos. A iniciativa, que teve iní-
cio no último dia 19 na Usina Caeté, 
Matriz, é parte de um projeto que 
busca reforçar a cultura da segu-
rança de alimentos entre os colabo-
radores, promovendo práticas ali-
nhadas aos padrões de excelência.

Durante a Blitz, os colaboradores 
participaram de atividades educati-
vas e interativas que destacaram a 
importância de cada etapa do pro-
cesso produtivo para a garantia de 
alimentos seguros. A abordagem 
lúdica e cultural foi o diferencial da 
ação, transformando o aprendiza-
do em uma experiência prática e 
envolvente.

Blitz de Segurança de Alimentos reforça 
boas práticas na Unidade Marituba

A técnica de alimentos da Unidade 
Marituba, Débora Almeida, des-
tacou a necessidade de abordar 
o tema de uma maneira de fácil 
compreensão. “Iniciativas como a 
Blitz de Segurança de Alimentos 
mostram que não estamos ape-
nas lidando com exigências para 
certificações, mas com a criação 
de um compromisso diário com 
essa pauta. A promoção de ações 
educativas e participativas fortale-
ce o entendimento de que todos 
possuem um papel essencial na 
manutenção da qualidade e da se-
gurança”, destacou ela.

O tecnólogo de alimentos Mégido 
Roque ressaltou o valor de iniciati-
vas de sensibilização. “É importan-
te que o colaborador tenha ciência 
do impacto direto de suas ações no 
resultado final. Por isso, a sensibili-
zação vai além de um treinamento 

técnico, mas atua na criação de um 
senso de responsabilidade coletiva 
para a garantia de um produto Ca-
eté seguro e confiável”, comentou.

O evento contou com a presença 
do animador Dyddo Santos. Em 
parceria com o Setor Comercial, 
através do representante José Lo-
pes, as marcas Sorvmais, Popular 
Alimentos e Coringa estiveram ex-
pondo seus produtos. As empresas 
Construtec, AM de Araújo, Sugar 
Brasil, Insetofone, Aratrop e M S 
Souza contribuíram diretamente 
com brindes oferecidos aos colabo-
radores.

Com essa sequência de ações, a 
Usina Caeté reafirma seu compro-
misso com a excelência operacio-
nal e a qualidade dos produtos que 
chegam aos seus consumidores. 
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A Usina Caeté – Unidade Paulicéia recebeu, no dia 27 de novembro, o Prêmio 
SmartFarm, concedido pela D. Carvalho, concessionária de máquinas agríco-
las da John Deere. O reconhecimento consagra a Unidade industrial como 
referência em inovação, conectividade e uso estratégico da tecnologia Ope-
ration Center em todas as etapas dos processos agrícolas, abrangendo desde 
o pré até o pós-colheita.

Segundo o supervisor da Central de Inteligência Agrícola da Unidade Pauli-
céia, Klinger Oliveira, a implementação de soluções tecnológicas tem gerado 
resultados expressivos, como a otimização dos custos operacionais, melho-
rias na segurança dos operadores e ganhos significativos em sustentabilidade 
ambiental. “Esse prêmio reflete o empenho de todos os colaboradores envol-
vidos e o compromisso da Usina Caeté com a evolução contínua nos proces-
sos, o avanço tecnológico e principalmente pela busca de maximizar a produ-
tividade e minimizar os impactos ambientais”, destacou.

A Unidade Paulicéia reafirma seu papel de protagonismo no setor ao investir 
em conhecimento e inovação, consolidando-se como modelo de moderni-
dade e sustentabilidade no segmento agrícola.

Unidade Paulicéia é reconhecida com o 
Prêmio SmartFarm
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Um grupo de alunos do 9º ano da Escola Conceição Lyra participou do III 
Encontro de Metodologias Ativas e Pesquisas Interdisciplinares em Meto-
dologias Ativas (EMAGEPIMA), realizado nos dias 27, 28 e 29 de novembro, 
na Universidade Federal de Sergipe (UFS).

Os estudantes apresentaram um trabalho intitulado “Materiais Biodegra-
dáveis”, destacando sua relevância no contexto atual de sustentabilidade 
e preservação ambiental. A equipe, composta por cinco alunos, esteve 
acompanhada pela coordenadora Ed’rose Oliveira e pelas professoras 
Edna Santos e Cristiane Laranjeira, esta última responsável pela orientação 
do projeto.

O EMAGEPIMA é um evento acadêmico de grande importância, reunindo 
educadores, estudantes e pesquisadores que discutem e compartilham 
experiências sobre metodologias ativas de ensino. A participação dos alu-
nos da Escola Conceição Lyra reflete o compromisso da instituição em fo-
mentar a educação interdisciplinar e preparar os jovens para os desafios 
do futuro.

Biodegradáveis: alunos da Escola 
Conceição Lyra apresentam projeto 
na Universidade Federal de Sergipe

Para a coordenadora pedagógica 
Ed’rose Oliveira, a experiência foi 
marcante para os alunos e para 
toda a equipe da escola. “A apre-
sentação no EMAGEPIMA mostrou 
o quanto nossos estudantes são 
capazes de desenvolver soluções 
criativas e relevantes para questões 
globais, como a sustentabilidade 
ambiental. Essa vivência reforça a 
qualidade do ensino que oferece-
mos e, mais que isso, inspira ou-
tros jovens a acreditarem no poder 
transformador da educação e da 
pesquisa. Estamos muito orgulho-
sos do desempenho deles e con-
fiantes de que os próximos passos 
serão brilhantes”, destacou.



Moendo notícias 47

O mês de novembro foi marcado por inúmeras ações na Usina Caeté, Ma-
triz e Unidade Marituba voltadas à sensibilização e prevenção do câncer 
de próstata, integrando o calendário de eventos da campanha Novembro 
Azul. As iniciativas contemplaram colaboradores agrícolas e industriais, re-
forçando o compromisso da empresa com a saúde e o bem-estar de seus 
profissionais.

Como parte da programação, as psicólogas Jacqueline dos Santos e Ga-
briella Ribeiro conduziram dinâmicas de relaxamento, destacando a rele-
vância da saúde mental, grande aliada na prevenção de doenças. Durante 
as atividades, os participantes refletiram sobre o equilíbrio emocional e sua 
relação com a qualidade de vida, promovendo momentos de interação e 
autocuidado.

Em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de São Miguel dos Cam-
pos, as enfermeiras Cynthia Tenório e Ana Lúcia dos Santos ministraram 
palestras interativas sobre a importância dos cuidados preventivos contra 
o câncer de próstata. Com uma abordagem clara e acessível, as profissio-
nais esclareceram dúvidas, reforçaram a necessidade de exames regulares 
e incentivaram hábitos saudáveis para a preservação da saúde. Houve ain-
da coleta de sangue para o teste do PSA com colaboradores acima dos 40 
anos e atualização do calendário vacinal.

Usina Caeté promove 
ações de sensibilização da 
campanha Novembro Azul

Na Unidade Marituba, em parceria 
com o SESI, os profissionais Gedilson 
Lima e Angélica Brandão promove-
ram uma apresentação teatral na 
Oficina Agrícola, que abordou, de 
forma lúdica e educativa, a impor-
tância da prevenção e do diagnós-
tico precoce do câncer de próstata. 
A encenação trouxe situações do 
cotidiano, conectando-se direta-
mente com a realidade dos colabo-
radores, e despertou reflexões sobre 
autocuidado e saúde masculina. A 
atividade também reforçou o en-
gajamento da equipe por meio de 
mensagens de incentivo à adoção 
de hábitos saudáveis, tornando o 
momento leve e envolvente.

A gerente de Gestão de Pessoas da 
Usina Caeté, Marta Luciana Sam-
paio, destacou a relevância de cam-
panhas de sensibilização como o 
Novembro Azul. “A saúde dos nos-
sos colaboradores é um dos pilares 
da nossa atuação. Essas ações mos-
tram o nosso compromisso em pro-
mover o bem-estar físico e mental 
de todos, criando um ambiente de 
trabalho mais saudável e inclusivo.”
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Empresária Elizabeth Anne Lyra Lopes 
de Farias recebe prêmio MasterCana 
Norte-Nordeste 2024
A empresária Elizabeth Anne Lyra Lopes de Farias, acom-
panhada por seu marido, Fernando Lopes de Farias, foi 
homenageada com o Prêmio MasterCana Norte-Nordes-
te 2024 pelo protagonismo histórico do seu avô, Salvador 
Pereira de Lyra, engenheiro químico precursor dos expe-
rimentos com o álcool-motor, na Usina Serra Grande, em 
Alagoas.

Promovida pela ProCana Brasil, a premiação é considera-
da a maior voltada para o setor bioenergético, e ocorre há 
26 anos.

O evento reuniu diversas lideranças empresariais e políti-
cas, na noite desta quinta-feira (5), no Spettus Premium, 
em Boa Viagem, na Zona Sul do Recife (PE).

O diretor-presidente da Usina Caeté Aryl Lyra, convidado 
pelo CEO da ProCana, Josias Messias, fez a apresentação 
da empresária, filha de Virginia e Carlos Lyra. “Elizabeth 
cursou Pedagogia e Filosofia na Universidade Federal de 
Alagoas. É casada há 49 anos com Fernando Lopes de Fa-
rias, com quem tem dois filhos: Carlos e Maria Cristina. É 
apaixonada pela arte de educar, tendo fundado com sua 
mãe a Escola Conceição Lyra, em São Miguel dos Cam-
pos, o maior projeto educacional mantido pela Usina Cae-
té. Dona Sissynha, como é conhecida, participa ativamen-

te das decisões empresariais do Grupo Carlos Lyra. 
Neta de Salvador Pereira de Lyra, a quem chamava 
carinhosamente de Vodô, tinha um convívio intenso 
e, por seu grande interesse por história, é uma pro-
funda conhecedora de fatos que marcaram a vida 
desse grande homem”, destacou Aryl Lyra.

Na ocasião, foi exibido um vídeo sobre Salvador Lyra, 
contando resumidamente um pouco da trajetória 
do pioneiro do etanol no Brasil. Bastante emocio-
nada, a empresária falou sobre o orgulho que sente 
pela atuação histórica do seu avô Salvador. Elizabeth 
Anne Lyra Lopes de Farias fez um agradecimento ao 
CEO da ProCana Brasil pela significativa homena-
gem in memorian ao engenheiro químico Salvador 
Lyra.

Os diretores Administrativo e Agroindustrial da Usina 
Caeté, Paulo Couto e Luiz Magno Brito, respectiva-
mente, também foram homenageados com o tro-
féu Os Mais Influentes do Setor nas áreas Tecnologia 
& Inovação e Agroindustrial.

A gerente de Gestão de Pessoas, Marta Luciana 
Sampaio e o gerente de Manutenção Mecânica, An-
dré Enders, também prestigiaram o evento.
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Unidade Paulicéia aposta na 
agricultura de precisão para 
combate a ervas daninhas, pragas e 
doenças na lavoura canavieira
Entrega técnica do segundo drone Agras T40 ocorreu no dia 11 de dezembro

Com o objetivo de otimizar os processos agrícolas, a Usina Caeté – Unidade Paulicéia investiu cer-
ca de R$ 200 mil na aquisição da segunda aeronave com sistema duplo de pulverização – o Agras 
T40 e um caminhão baú, com uma plataforma, totalmente adaptado para auxiliar no trabalho 
desenvolvido pela equipe de agricultura de precisão, que conta com um supervisor, um coorde-
nador, três pilotos, dois auxiliares e dois profissionais responsáveis pelo processamento dos dados.

De acordo com o coordenador Welthon Kurodomi, o novo drone é utilizado nas operações de 
pulverização e perfaz diariamente 100 hectares, de segunda a sábado, em dois turnos. A capa-
cidade do tanque é de 40 litros, operando a seis metros de altura da cultura, com autonomia de 
8 a 10 minutos por voo. Welthon Kurodomi destacou a grande economia de água no uso desse 
tipo de drone de pulverização, que possui uma câmera Ultra HD, em uma gimbal com ângulo 
ajustável e completo controle sobre o campo de visão.

O superintendente Agroindustrial da Unidade Paulicéia, Glênio Fireman, celebra a aquisição de 
mais um equipamento que garante uma alta performance nos tratos culturais. “desde junho de 
2022, quando adquirimos o primeiro drone – um Agras T10 – já economizamos R$ 1,1 milhão em 
8 mil hectares, ou seja, uma redução expressiva dos custos operacionais”, salientando ainda a 
redução em comparação com a aplicação realizada com aviões agrícolas.

Os investimentos contínuos em tecnologia de última geração denotam a preocupação da Usina 
Caeté em se manter na vanguarda, permitindo que práticas sustentáveis sejam efetivamente 
aplicadas nas atividades desenvolvidas. Glênio Fireman destacou que esses investimentos são 
essenciais para um processo de evolução permanente.
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A Usina Caeté – Unidade Paulicéia iniciou no dia 11 de dezembro a instalação da primeira 
câmera de monitoramento contra incêndios.

Foram investidos cerca de 172 mil reais na aquisição de oito câmeras, e o primeiro equi-
pamento será instalado na área industrial, com os demais sendo direcionados ao cam-
po, em locais estratégicos.

De acordo com o coordenador de Agricultura de Precisão, Welthon Kurodomi, o raio de 
abrangência do equipamento é de até 10 quilômetros, e a central de monitoramento 
ficará sob a coordenação do Tráfego.

O investimento no sistema de monitoramento representa um grande avanço no com-
bate aos incêndios, sejam ocasionados pelo clima muito seco ou de origem criminosa.

Um ganho com a implantação do sistema de monitoramento é a integração com a po-
lícia militar, garantindo o apoio necessário nas investigações no caso dos incêndios crimi-
nosos, crime previsto por lei federal.

“É um importante passo para coibir práticas criminosas e detectar focos ainda no início, 
para que nossa brigada possa atuar de maneira rápida e eficaz. A Usina Caeté – Unidade 
Paulicéia está sempre buscando inovações tecnológicas que auxiliem em vários pro-
cessos, e este, sem dúvida alguma, é de extrema importância para que possamos de-
senvolver nossa atividade com segurança e primando por boas práticas sustentáveis”, 
assinalou o superintendente agroindustrial, Glênio Fireman.

Usina Caeté – Unidade 
Paulicéia investe em sistema de 
monitoramento contra incêndios
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A Escola Conceição Lyra tem mais um motivo para 
celebrar! Sua primeira participação na Olimpíada Na-
cional de Eficiência Energética (ONEE) 2024, rendeu 
um feito extraordinário: oito estudantes, das turmas 
de 8º e 9º ano, conquistaram medalhas, destacando-
-se em uma competição nacional que reuniu talentos 
de todo o Brasil.

A professora Cristiane Laranjeira, responsável por 
orientar os medalhistas, destacou a importância da 
participação na ONEE, que vai além da disputa por 
prêmios. “Foi muito importante nossos alunos par-
ticiparem da Olimpíada Nacional de Eficiência Ener-
gética em 2024, pois representa uma ótima oportu-
nidade para aprender mais sobre fontes de energia, 
consumo consciente e tecnologias inovadoras, além 
de despertar a curiosidade e estimular a criatividade 
para resolução de problemas reais utilizando a gami-
ficação [consiste na aplicação de mecanismos e dinâ-
micas dos jogos em outros âmbitos para motivar e 
ensinar os usuários de forma lúdica].

Alunos da Escola Conceição Lyra são 
destaque na Olimpíada Nacional de 
Eficiência Energética 2024

A competição teve como objetivo incentivar o apren-
dizado sobre eficiência energética por meio de ativi-
dades lúdicas e dinâmicas, permitindo que os estu-
dantes se envolvessem em temas fundamentais para 
o futuro do planeta. Com isso, a ONEE estimula a for-
mação de jovens conscientes sobre a importância de 
um consumo energético responsável e do desenvolvi-
mento de soluções inovadoras para desafios reais.

“Ao participar desta olimpíada, nossos estudantes po-
dem se tornar agentes de transformação, contribuin-
do para um futuro mais sustentável, além da troca de 
experiências”, ressaltou a professora, acrescentando 
que a ONEE é uma oportunidade que transcende os 
resultados imediatos.  “Vejo as olimpíadas, e aqui des-
taco a ONEE, muito mais do que uma competição. É 
uma jornada de aprendizado e descoberta que pode 
transformar o futuro. E poder oportunizar isso aos 
meus estudantes é incrível”.
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Usina Caeté faz 
doação para o 
município de Roteiro

Colaboradores 
da Zanini 
visitam a 
Paulicéia

A coordenadora de Sustentabilidade da Usina Caeté, Fátima Araújo, 
representou a empresa na doação de lixeiras ecológicas de eucalipto 
para compor o projeto de ambientação da orla lagunar do município 
de Roteiro (AL).

A entrega contou com a participação do prefeito Alysson Reis, e dos 
secretários de Educação, Bruno Reis, e de Meio Ambiente, Jéssica 
Cavalcante.

O prefeito agradeceu o apoio da Usina Caeté no projeto de urbani-
zação da orla. “É motivo de muita alegria estarmos aqui recebendo 
essa doação da Caeté, que sempre foi parceira do município”.

Para a coordenadora de Sustentabilidade, a doação reflete o com-
promisso que a empresa tem com a comunidade do entorno, man-
tendo ações socioambientais contínuas.

Colaboradores da Zanini 

Renk Brasil, responsáveis 

pela fabricação direta dos 

equipamentos utilizados na 

instalação da fábrica de açú-

car da Usina Caeté – Unidade 

Paulicéia, visitaram no dia 16 

de dezembro o local onde 

está sendo erguida a nova fá-

brica, verificando de perto o 

resultado do trabalho desen-

volvido para a empresa.
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Colaboradores da Usina Caeté, Matriz e da Unidade Marituba participaram 
da Semana da Qualidade e Segurança do Alimento promovida pela Am-
bev, no Polo Industrial de Camaçari, na Bahia, no dia 18 de dezembro. Re-
presentando a produção açucareira da Caeté, os supervisores de Controle 
de Qualidade Lenilson Santos e Alene Carvalho, o tecnólogo de Alimentos 
Mégido Roque e a engenheira química trainee Italaine Souza ministraram 
uma palestra com o tema “A importância do Controle de Qualidade e Se-
gurança do Alimento na Produção de Açúcar”.

A apresentação destacou a relevância de atender as especificações técni-
cas e as expectativas dos clientes, tendo a satisfação como principal foco. 
Os colaboradores explanaram sobre o processo de fabricação do açúcar, 
os tipos produzidos pela Caeté, a segurança do alimento com a implan-
tação da certificação FSSC 22000 [a Unidade Marituba está em processo 
de certificação], além das análises realizadas pelo Controle de Qualidade. 
Foram detalhadas práticas como calibração de equipamentos, manuseio 
de vidrarias e cuidados em análises microbiológicas e físico-químicas.

O supervisor de Processos, Gestão de Qualidade e Expedição da Ambev, 
Felipe Ferreira, elogiou o alto padrão de açúcar fornecido pela Usina Caeté. 
“A apresentação foi bastante enriquecedora e a qualidade do açúcar, de 
fato, impressiona”, acentuou.

Além da palestra, o grupo aproveitou a oportunidade para visitar o parque 
industrial da Ambev, onde constatou o alto nível de aceitação do açúcar 
refinado produzido pela Usina Caeté.

A visita reforçou a relação entre cliente e fornecedor, consolidando a parce-
ria e garantindo benefícios para todos os envolvidos, reforçando também 
o compromisso da Usina Caeté em buscar excelência e inovação na pro-
dução de açúcar, reafirmando sua posição como referência no setor.

Usina Caeté reforça 
compromisso com a 
qualidade em evento 
da Ambev
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2025 será o ano de 
expressivas inaugurações 
na Usina Caeté – Unidade 
Paulicéia Com um aporte financeiro na ordem de R$ 2,6 milhões, a Usina Caeté – 

Unidade Paulicéia, localizada no Oeste paulista, prevê para o início de 2025 
a inauguração de dois novos espaços em seu parque industrial: a portaria e 
o ponto de apoio para caminhoneiros, além de uma fábrica de açúcar, um 
investimento de R$ 200 milhões.

De acordo com Pedro Farias, gerente Administrativo e de Suprimentos, 
a construção desses dois locais representa um considerável ganho para 
a Unidade Paulicéia, que não só ampliará, como também surgirão novos 
espaços. “No ponto de apoio aos caminhoneiros, totalmente climatizado, 
teremos uma sala com uma TV corporativa, banheiros masculinos e femi-
ninos, além de um fraldário, pois muitos viajam na companhia da esposa 
e filhos pequenos”.
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A nova portaria contará com uma sala de integração e abrigará também 
o setor de Segurança do Trabalho, responsável por orientar todo e qual-
quer visitante dentro do parque industrial. Segundo Glênio Fireman, su-
perintendente Agroindustrial da Paulicéia, “está projetado um espaço de 
entrega dos equipamentos de proteção individual (EPIs) e, nessa sala de 
integração, os visitantes poderão assistir nossos vídeos institucionais e de 
segurança”.

Glênio Fireman acrescentou que a arquitetura das novas instalações man-
tém o padrão do projeto da Unidade Paulicéia, com blocos independentes 
construídos com ferro, alvenaria e com vidro ao redor. “Paulicéia foi total-
mente projetada e os novos prédios obedecem fielmente ao projeto origi-
nal, de autoria da arquiteta Humberta Farias”.

Fábrica de Açúcar

Ainda em 2025, a Unidade Paulicéia, que estará completando 15 anos de 
atividade no setor bioenergético, irá inaugurar sua nova fábrica de açúcar. 
O projeto, um dos sonhos do Industrial Carlos Lyra, tem previsão para ser 
concluído em março, quando iniciará a produção de açúcar VHP (Very 
High Polarization), com foco na ampliação das exportações. A Unidade, as-
sociada da Copersucar, mantém um ritmo avançado em seu cronograma 
de construção, e já programa a inauguração da nova fábrica de açúcar du-
rante a celebração da tradicional missa de início de moagem.



O diretor-presidente da Usina Caeté, Aryl Lyra, 
acompanhado pelo senador Fernando Farias, 
e gestores da Usina Caeté – Unidade Paulicéia, 
visitaram no dia 07 de janeiro, o novo Polo da 
ACP Bioenergia, inaugurado em julho de 2024, 
situado em Brasilândia (MS).

A ACP Bioenergia é fornecedora de cana-
-de-açúcar da Unidade Paulicéia e uma das 
maiores produtoras independentes do Brasil. 
De acordo com Glênio Fireman, superintenden-
te Agroindustrial da Paulicéia, a visita teve por 
objetivo conhecer a nova base da empresa.

Fábrica de Açúcar – a comitiva esteve também 
no canteiro de obras da futura fábrica de açú-
car da Unidade Paulicéia, cuja previsão para 
início das operações será no começo da safra 
2025/2026.

Participaram da visita os gerentes Administra-
tivo e de Suprimentos, Pedro Farias, Industrial, 
José Márcio Pereira e Agrícola, Caio Ramajo

Visita ao novo Polo da ACP 
Bioenergia em Brasilândia
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A Usina Caeté – Unidade Paulicéia 
recebeu no dia 09 de janeiro a visita de 
integrantes do setores de Sustentabilidade 
e de Comunicação da Copersucar. Estiveram 
presentes a diretora de Comunicação e 
Sustentabilidade, Priscilla Cortezze, o gerente 
de Sustentabilidade, Yugo Matsuda, além de 
Diego Augusto Guiguer Boccia‌, Henrique 
Mendes de Araújo e Carolina Silva Freixo. 

A Unidade Paulicéia, uma das empresas do 
setor bioenergético associadas à Copersucar, 
está construindo sua fábrica de açúcar, com 
investimento na ordem de R$ 200 milhões, 
que ampliará o mix de produtos da empresa, 
o qual passará a produzir açúcar VHP 
para exportação. A previsão de finalização 
das obras é para março deste ano, e que 
a produção comece já no início da safra 
2025/2026. 

“A equipe Copersucar sai muito bem 
impressionada com o que foi visto aqui. Fica 
o nosso agradecimento por abrirem as portas 
da casa de vocês a nós!”, destacou Yugo 
Matsuda. 

Na ocasião, o time da Copersucar foi 
recepcionado pelo superintendente 
Agroindustrial da Unidade Paulicéia, Glênio 
Fireman, pelos gerentes Administrativos 
e de Suprimentos, Pedro Farias, Industrial, 
José Márcio Pereira, Agrícola, Caio Ramajo, 
e pelos coordenadores de Sustentabilidade, 
Anderson Ponso e de Gestão de Pessoas, Ane 
Paes.

Paulicéia recebe a visita da equipe de 
Sustentabilidade e de Comunicação da 
Copersucar
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Empresários da Usina Santa Lúcia 
visitam nova fábrica de açúcar da 
Unidade Paulicéia
A Usina Caeté – Unidade Paulicéia recebeu no dia 10 
de janeiro a visita dos empresários Fernando Ometto 
Zancaner e Roberto Zancaner Costa, representantes 
da Usina Santa Lúcia, localizada em Araras (SP), e par-
ceiros agrícolas desde 2007, ano em que foi iniciado o 
projeto da Unidade do Oeste paulista.

Um marco dessa parceria foi a contribuição da Fazen-
da Arizona, situada no município de Ouro Verde (SP), 
e pertencente aos empresários, que forneceu as pri-
meiras mudas de cana-de-açúcar que formaram o ca-
navial da Unidade Paulicéia. A área fornecedora, com 
cerca de 2 mil hectares, representou um papel impor-
tante na consolidação do projeto.

Durante a visita, os empresários foram recepcionados 
pelo gerente Administrativo e de Suprimentos Pedro 
Farias e pelo advogado Antonio Carvalho, e os con-
duziram pelas instalações da unidade industrial. Na 
ocasião, foi apresentado o estágio final das obras da 
nova Fábrica de Açúcar e do Armazém, destacando 
os avanços significativos das construções, que serão 
inauguradas ainda este ano.

Pedro Farias ressaltou a relevância histórica e estraté-
gica dessa parceria. “A presença dos nossos parceiros 
simboliza a continuidade de uma relação comercial 
sólida e de extrema importância para a trajetória da 
Unidade Paulicéia. É gratificante compartilhar os pro-
gressos de nossas operações e reafirmar o compro-
misso mútuo com o desenvolvimento do setor sucro-
energético.”

A visita reafirma o compromisso da Usina Caeté em 
cultivar parcerias de longo prazo, pautadas na confian-
ça, na cooperação e no crescimento sustentável do se-
tor sucroenergético.
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Diretor da Usina Caeté 
conhece Terminal Açucareiro 
da Copersucar em Santos
O diretor Administrativo da Usina Caeté, Paulo Couto, acompanhado pelo super-
visor de Logística, Juth D’Arck Monteiro, esteve no dia 13 de janeiro, no Terminal 
Açucareiro Copersucar – TAC, localizado no Porto de Santos, em São Paulo.

De acordo com Paulo Couto, a visita teve por finalidade conhecer a operação do 
TAC e estreitar o relacionamento para o inicio das atividades de remessa e em-
barque de açúcar produzido pela Usina Caeté – Unidade Paulicéia, com o início 
da safra 2025/2026.

O diretor Administrativo e o supervisor de Logística da Usina Caeté foram recep-
cionados pelo diretor de Logística e Operações da Copersucar, Rodrigo Lima, o 
gerente de Operações, Fabiano Messias, o Port Security Supervisor, André Por-
cinia da Silva, o coordenador de Qualidade e Triagem, Hugo Florio Sgobbi, pelo 
gerente de Logística da Alvean, Gleno More Becher e pelo diretor comercial do 
Terminal Açucareiro Copersucar, José Carlos de Miranda.
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Usina Caeté investe R$ 7,5 milhões 
em dois flotadores de xarope

O Grupo Carlos Lyra celebra os resultados obtidos na 
safra atual a partir de um investimento realizado na fa-
bricação do açúcar, com a aquisição de dois flotadores 
de xarope com capacidade de 60m³/h cada um.

Com um aporte financeiro na ordem de R$7,5 milhões, 
os equipamentos garantem um produto com qualida-
de superior, livre de resíduos e pontos pretos.

De acordo com o gerente industrial, Cláudio Tyrrasch, 
o projeto foi pensado já prevendo uma moagem su-
perior no futuro. Ele explicou que o xarope bruto entra 
no equipamento, onde são dosados produtos e ar, fa-
zendo com que as impurezas flotem. “Desta forma os 
resíduos são retirados e o xarope flotado segue livre de 
impurezas para o setor de cozimento, que é a próxima 
etapa da fabricação do açúcar”, detalhou.

Cláudio Tyrrasch assinalou também que “antes, a in-
dústria possuía apenas um flotador por onde passava 
apenas 70% do xarope. Com o novo investimento, ago-
ra todo o xarope é tratado”.

Para o gerente de Mercado Interno da Usina Caeté, 
André Bulhões, os novos equipamentos além de ga-
rantirem um açúcar de melhor qualidade, refletem 
benefícios diretos aos clientes, “principalmente no seg-
mento da indústria, onde teremos um produto com 
um padrão acima da maioria do Cristal que se tem 
hoje no mercado, além de proporcionar uma garantia 
de segurança alimentar para os nossos clientes e, con-
sequentemente, do consumidor final, para além da 
qualidade usual do Açúcar Caeté”, enfatizou.
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Usina Caeté firma 
acordo com a Colônia de 
Pescadores de Roteiro

Após firmar acordo extrajudicial, a Usina Caeté efetuou, 
no dia 09 deste mês, o pagamento de verba indenizatória 
para 230 pescadores que fazem parte da Colônia Z-24 de 
Roteiro, município do Litoral Sul de Alagoas. Ainda como 
parte do acordo, a Caeté fez a entrega no dia 20 de janeiro, 
de dois freezers, uma balança e um carro para uso da Co-
lônia de Pescadores.

Eronildes Nascimento, presidente da Colônia Z-24, sa-
lientou a importância do acordo firmado, que abrange 
os equipamentos e a verba indenizatória. “Estamos cele-
brando nesse momento todos os benefícios trazidos pelo 
acordo com a Caeté, que vem mantendo os compromis-
sos assumidos com extremo rigor”.

O acordo faz parte das ações propostas para mitigação 
dos impactos causados pelo incidente ocorrido no dia 05 
de novembro, com o rompimento de um tanque de mel 
na indústria.

Normalização dos recursos hídricos

A Usina Caeté contratou a empresa Qualitex para monito-
rar a qualidade da água em diversos pontos ao longo dos 
recursos hídricos, comprovando a normalidade através 
de laudos técnicos apresentados aos órgãos ambientais 
competentes municipal e estadual.

De acordo com Álvaro Guilherme Altenkirch Borba, bió-
logo especialista em ecossistemas costeiros, fauna e flora 
aquática, e responsável pelo relatório técnico, 10 dias após 
o incidente, os níveis de oxigênio já estavam normaliza-
dos. “Dia 15 de novembro os pescadores já retomaram 
suas atividades diárias de pesca”, acentuou.

Carro e equipamentos foram en-
tregues ao presidente da Colônia 
Z-24 no dia 20 de janeiro

Ainda segundo o biólogo, o mel percolado não apresen-
tou nenhum risco para os pescadores, pois não houve 
contaminação da água. “Os peixes poderiam ser consu-
midos normalmente, pois o incidente causou uma redu-
ção temporária na oxigenação da água”, ressaltou Álvaro 
Guilherme Altenkirch Borba.

Ações imediatas

Mediante um compromisso assumido com o órgão am-
biental municipal de Roteiro, a Usina Caeté, de imediato, 
providenciou a limpeza da orla lagunar, incluindo tam-
bém coleta dos resíduos pré-existentes no local, como 
também a contratação de uma empresa licenciada para 
a coleta e destinação do material. Foram disponibilizados 
50 colaboradores para apoio e suporte na remoção dos 
resíduos, além de máquinas e equipamentos, otimizando 
o trabalho no local.

Recentemente a empresa realizou a doação de lixeiras 
ecológicas para a prefeitura municipal, já instaladas na 
orla lagunar de Roteiro.

Compromisso com as comunidades do entorno

O gerente Administrativo da Caeté, José Carlos Lyra Filho, 
enfatizou que as ações compensatórias vão mais além, 
pois a empresa manterá o compromisso com o monito-
ramento dos recursos hídricos nos próximos dois anos e 
promoverá uma futura parceria visando fomentar a capa-
citação profissional dos pescadores, dando continuidade 
as atividades de aproximação com as comunidades do 
entorno, sempre pauta ativa da Usina Caeté.
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Comunidade Verde e 
Amarela: jovens de Paulicéia 
participam de treinamento 
com colhedora de cana

Nos dias 21 e 22 de janeiro foi iniciado o protejo intitula-
do Comunidade Verde e Amarela, numa parceria en-
tre a Usina Caeté – Unidade Paulicéia e a D. Carvalho 
John Deere, cujo objetivo é capacitar jovens de 18 a 25 
anos, residentes do município de Paulicéia, localizado 
no Oeste paulista.

O primeiro treinamento realizado teve por foco a ope-
ração e manutenção básica de colhedora de cana 
John Deere, além de instruções sobre segurança do 
equipamento, monitores GS3/G5 e dicas de colheita. 
Os inscritos tiveram um dia voltado aos conhecimen-
tos teóricos, e o segundo dia à prática na colhedora, 
equipamento avaliado em cerca de R$ 2,1 milhões.

De acordo com Ane Paes, coordenadora de Gestão 
de Pessoas da Usina Caeté – Unidade Paulicéia, foi 
com grande satisfação que a empresa concretizou 
esse projeto com a D. Carvalho John Deere, uma 
oportunidade de qualificar a mão-de-obra local para 
operar colhedoras, principalmente pelo déficit exis-
tente.

“Gostaria de agradecer aos envolvidos nesse projeto 
pela realização do treinamento com a comunidade 
de Paulicéia, uma iniciativa que visa também estreitar 
laços e promover a capacitação profissional”, salientou 
a coordenadora de Gestão de Pessoas, acrescentando 
que novas ações serão desenvolvidas em um futuro 
próximo.

O superintendente Agroindustrial da Paulicéia, Glênio 
Fireman, assinalou a importância da participação da 
comunidade e o compromisso da empresa com os 
stakeholders. “Sabemos o quanto nossa atividade é im-
portante para o desenvolvimento das comunidades do 
entorno e não medimos esforços para promovermos 
ações que tragam benefícios diretos para todos.”
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Usina Caeté – Unidade Paulicéia 
realiza mutirões de entrevistas

A Usina Caeté – Unidade Paulicéia promoveu mutirões de entrevistas nos dias 24 de 
janeiro, no CRAS de Santa Mercedes, e no dia 29, na sala de reunião da Prefeitura Mu-
nicipal de Paulicéia, municípios localizados no Oeste paulista. A ação teve como obje-
tivo atrair novos talentos para o setor bioenergético, em um momento de expansão 
com a inauguração da nova Fábrica de Açúcar da unidade industrial, que entrará em 
operação no início da próxima safra. 

A Coordenadora de Gestão de Pessoas, Ane Paes, ressaltou a importância do mutirão 
destacando que “a realização do mutirão é estratégica para conectarmos as oportu-
nidades disponíveis na Usina Caeté com os talentos da região. Com a proximidade 
da inauguração da nova Fábrica de Açúcar da Unidade Paulicéia, reforçamos nosso 
compromisso em contribuir para a geração de empregos e o fortalecimento das co-
munidades locais. Queremos atrair profissionais que compartilhem nossos valores e 
estejam dispostos a crescer junto com a empresa.”
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O diretor-presidente da Usina Caeté, Aryl Lyra, e os diretores Luiz Mag-
no Brito, Agroindustrial, Paulo Couto, Administrativo, Araken Barbosa, 
Financeiro, além da advogada Fernanda Machulis e do empresário e 
advogado, Leonardo Mafra, participaram, no dia 27 de janeiro, da sole-
nidade de inauguração do Complexo de Biorrefinarias Integradas de 
Biocombustíveis Sustentáveis Avançados, denominado EXYGEN l, em 
São Miguel dos Campos (AL).

A cerimônia contou com a presença do vice-presidente da República, 
Geraldo Alckmin, que acumula o cargo com o de ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e Serviços, do ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, do governador Paulo Dantas, do prefeito do município, 
George Clemente e de vários políticos da região.

O empreendimento resulta de uma iniciativa pioneira com a parceria 
da Usina Caeté, Impacto Bioenergia e Usina Santo Antônio, com apoio 
do Governo do Estado, visando produzir etanol de baixo carbono e re-

presentando um significativo avanço 
no setor de biocombustíveis do Brasil. 
Na ocasião, foi lançada a pedra funda-
mental do projeto de biogás em Alago-
as.

“Vamos integrar uma cadeia produ-
tiva madura a um conceito inovador 
de transição energética, que trará um 
ganho de eficiência tanto em custo 
quanto em emissão de carbono. Esse é 
um modelo de negócios pioneiro, que 
viabilizará soluções e oportunidades 
para que uma indústria de base limpa 
e moderna se desenvolva na região”, 
acentuou Bernardo Gradin, CEO da 
GranBio, controladora da EXYGEN I.

De acordo com o diretor-presidente 
da Usina Caeté, Aryl Lyra, essa parceria 
será realizada através do fornecimento 
do melaço para a produção do etanol. 
“O projeto prevê a geração de energia 
limpa, reduzindo as emissões de gases 
para a atmosfera”, afirmou Aryl Lyra.

Cerimônia contou com a presença do vice-presidente da Repú-
blica, do ministro dos Transportes e do governador de Alagoas 
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Diretores da Caeté participam da 
inauguração do EXYGEN 1



A Usina Caeté publicou, nesta quinta-feira (30), seu primei-
ro Relatório de Sustentabilidade elaborado com base nas 
diretrizes da Global Reporting Initiative (GRI), reconheci-
das como melhores práticas globais para o relato público 
de diferentes impactos econômicos, ambientais e sociais, 
relacionando sua atuação aos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) da Organização das Nações 
Unidas (ONU).

Por meio do relatório, a Caeté divulga para o mercado e 
para os stakeholders suas frentes de negócio, o modelo 
de governança corporativa, o engajamento da equipe, 
fornecedores e demais públicos, bem como seu compro-
misso com o meio ambiente.

A publicação dá início a um ciclo de relatos anuais e con-
tém informações relevantes sobre as atividades da Usina 

Caeté S/A, empresa de capital fechado, durante a safra 
2023/2024 (de abril de 2023 a março de 2024).

De acordo com o diretor-presidente da Usina Caeté, Aryl 
Lyra, todas as conquistas obtidas na safra 2023/2024 são re-
flexos de um trabalho coletivo. “O desempenho que come-
moramos envolve o engajamento da nossa equipe (áreas 
corporativa, agrícola e industrial), dos fornecedores e acio-
nistas. Afinal, empresas são feitas por pessoas e queremos 
cada vez mais reconhecer o potencial dos nossos talentos. 
Trabalhamos para evoluir a cada dia e temos consciência 
de que uma agroindústria sustentável requer uma longa 
jornada”, finalizou o diretor-presidente.

Usina Caeté divulga Relatório de 
Sustentabilidade referente à safra 

2023/2024



Com o objetivo de dinamizar cada vez mais a co-
municação interna, a Usina Caeté – Unidade Pau-
licéia iniciou no dia 31 de janeiro a fase de testes do 
seu projeto de TV Corporativa, que conta com uma 
playlist diversificada. O projeto macro contempla 
todas as três Unidades Industriais [sendo duas em 
Alagoas e uma em São Paulo] e o Escritório do Gru-
po Carlos Lyra, em Maceió (AL).

Com a implantação do projeto, coordenado pelo 
setor de Comunicação da Usina Caeté, será pos-
sível transmitir notícias em tempo real através do 
RSS (Really Simple Syndication), além de atualiza-
ções sobre o clima na região.

A proposta é agregar mais um importante veícu-
lo numa convergência de mídia que potencialize a 
comunicação corporativa. Inicialmente, o primeiro 
player com o software da SuaTV, maior plataforma 
de TV Corporativa do Brasil, foi instalado no res-
taurante da Unidade Paulicéia, mas o projeto será 
ampliado para outros setores como departamento 
agroindustrial, a nova portaria e o novo ponto de 
apoio para os caminhoneiros. Os dois últimos seto-
res serão inaugurados em breve.

Para o gerente Administrativo da Paulicéia, Pedro 
Farias, o projeto foi amplamente discutido e as 
expectativas são as melhores possíveis, principal-
mente pela dinâmica da comunicação ofertada 
aos colaboradores. “A Unidade Paulicéia tem o pri-
vilégio de inaugurar um novo capítulo na comuni-
cação corporativa do Grupo Carlos Lyra. Não temos 
dúvida alguma que esse projeto terá o êxito deseja-

do e muito nos auxiliará na divulgação das ações internas 
desenvolvidas pela Paulicéia”, salientou Pedro Farias.

A TV Corporativa permite ainda a integração com o Insta-
gram da Usina Caeté, veiculando as últimas publicações 
na playlist. Os recursos vão além e ofertam grades de pro-
gramação diferenciadas para cada ponto, permitindo a 
veiculação de conteúdo específico para cada setor.

“A ferramenta TV Corporativa tem por finalidade estreitar 
a comunicação entre empresa e seus colaboradores, tra-
zendo informações variadas relativas às ações implemen-
tas pela Companhia e ao setor bioenergético”, assinalou o 
diretor Administrativo da Usina Caeté, Paulo Couto, acres-
centando ainda que o projeto trará um fluxo de comuni-
cação mais coerente e objetivo. “Uma governança corpo-
rativa se faz com transparência de ações, e divulgá-las de 
maneira ampla, utilizando recursos inovadores, possibilita 
uma maior assertividade na condução do negócio.”

Usina Caeté inicia seu projeto de 
TV Corporativa
Iniciativa prevê a ampliação para todas as em-
presas do Grupo Carlos Lyra
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Usina Caeté promove 
reflexões e momentos 
de bem-estar no 
Janeiro Branco
No mês dedicado à sensibilização sobre a saúde mental, a 
Usina Caeté reforçou o compromisso com o bem-estar de 
seus colaboradores por meio de uma programação espe-
cial voltada para a campanha Janeiro Branco. A iniciativa foi 
desenvolvida em suas três Unidades Industriais e no Escritó-
rio de Maceió, e contou com escutas terapêuticas, momen-
tos relaxantes e atividades interativas, proporcionando um 
espaço para reflexão e autocuidado.

ALAGOAS

A abertura oficial das programações aconteceu na Usina 
Caeté, Matriz, em São Miguel dos Campos (AL), com uma 
apresentação musical no Restaurante, contemplando mais 
de 450 colaboradores. No decorrer de todo o mês, uma 
playlist especial de músicas relaxantes era tocada durante 
o período de funcionamento do Restaurante. As psicólogas 
Gabriella Lopes e Jacqueline dos Santos conduziram pales-
tras nas áreas administrativas, agrícolas e industriais, bem 
como no Escritório de Maceió.

Na Unidade Marituba, localizada em Igreja Nova (AL), a 
campanha foi marcada pelo evento “Movimento Janeiro 
Branco”, que trouxe dinâmicas e brincadeiras voltadas para 
a importância do equilíbrio emocional. A psicóloga Isabel 
Cristina Brito ficou responsável pela escuta terapêutica no 
Ambulatório de Saúde Ocupacional da empresa. Além dis-
so, cerca de 330 colaboradores também tiveram a oportuni-
dade de assistir palestras que abordaram temas como ges-
tão do estresse, qualidade de vida no ambiente de trabalho 
e a importância do diálogo sobre saúde mental.

SÃO PAULO

Na Unidade Paulicéia, situada em Paulicéia (SP), a 
programação do Janeiro Branco também incluiu 
um Plantão Psicológico nos dias 20 e 22 de janeiro. 
O serviço teve por objetivo proporcionar a escuta 
terapêutica e o acolhimento emocional aos cola-
boradores, fortalecendo o bem-estar psicológico 
e o equilíbrio emocional. Os atendimentos foram 
realizados exclusivamente mediante agenda-
mento prévio no Ambulatório de Saúde Ocupa-
cional da Paulicéia, garantindo total sigilo e ética 
profissional.

Além do Plantão Psicológico, a Unidade Paulicéia 
contou com uma série de atividades voltadas 
para a sensibilização sobre a saúde mental. A psi-
cóloga Grazielle Santana realizou palestras na In-
dústria, Oficina Agrícola, Escritório Administrativo 
e com os colaboradores do campo, abordando 
temas essenciais para o equilíbrio emocional. Cer-
ca de 350 colaboradores participaram das ações, 
ampliando o alcance da campanha e reforçando 
a importância de discutir a saúde mental de for-
ma aberta e acolhedora.

A Gerente de Gestão de Pessoas, Marta Luciana 
Sampaio, ressaltou a relevância das ações promo-
vidas ao longo do mês de Janeiro. “Nossa priorida-
de é garantir um ambiente de trabalho onde os 
colaboradores sintam-se valorizados e apoiados. 
A saúde mental impacta diretamente na produ-
tividade, na qualidade de vida e no bem-estar ge-
ral, e essa campanha reforça nosso compromisso 
com um ambiente mais saudável para todos.”
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No dia 03 de fevereiro, apren-
dizes do curso de Assistente 
Administrativo da Usina Caeté 
– Unidade Marituba realizaram 
uma visita ao abrigo Patinhas de 
Luz, instituição que acolhe cães 
e gatos em situação de vulnera-
bilidade.

No total, 25 aprendizes partici-
param da visita sob a supervisão 
da professora Isabel Cristina de 
Brito e da coordenadora de Ges-
tão de Pessoas da Marituba, Ja-
mile Lima.

Patinhas de Luz: aprendizes da Unidade 
Marituba realizam visita a abrigo de cães 
e gatos

Abrigo Patinhas de Luz

Atualmente são 479 animais 
assistidos pela instituição, loca-
lizada no povoado Tabuleiro de 
Dentro, no município de São Se-
bastião (AL).

“O abrigo faz um trabalho fan-
tástico e possibilita que animais 
abandonados saiam do sofri-
mento vivenciado nas ruas, e 
tenham cuidados básicos de 
alimentação, saúde e higiene”, 
destacou a coordenadora de 

Gestão de Pessoas da Unidade 
Marituba, acrescentando que 
“infelizmente estamos lidando 
com um caso de saúde pública 
que reflete diretamente na reali-
dade do nosso país, mas se cada 
um fizer a sua parte, acredito 
que podemos ter uma socieda-
de melhor.”

Segundo Jamile Lima, o objeti-
vo da visita dos aprendizes foi 
estimular a sensibilização sobre 
a causa animal e a importância 
da doação [os aprendizes doa-
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ram espontaneamente ração 
para os animais]. “Essa geração 
pode e deve ser multiplicadora 
de questões sociais relevantes. 
O cuidado e a proteção aos ani-
mais é urgente! Eles estão em 
toda a parte, mas na maioria das 
vezes passam despercebidos. 
Muitos estão perdidos ou são 
abandonados. Uma realidade 
dura e muito cruel”, assinala a 
coordenadora.

Jamile fez questão de ressaltar 
o trabalho desenvolvido pelo di-
retor-presidente da instituição, 
Fernando Silva. “Ele está de pa-
rabéns pelo gesto de amor e pro-
teção aos animais. É desafiador 
o cuidado diário, principalmente 
quando se tem um abrigo que 
sobrevive apenas de doações e 
da solidariedade das pessoas. 
Foi emocionante ver a alegria 
daqueles cães ao nos receber, 
e senti que estávamos levando 
um pouco do nosso amor e cari-
nho. Que essa iniciativa sirva de 
exemplo para outras pessoas e 
possibilite aos animais abando-
nados e vítimas de maus-tratos, 
uma nova chance de ter uma 
vida feliz e saudável”, frisou Ja-
mile Lima.

Para a professora Isabel Cristina 
de Brito, a visita ao abrigo Pati-
nhas de Luz, representou uma 
experiência única. “Nos deparar-
mos com um amor incondicio-
nal que o Fernando tem pelos 
animais, isso me fez repensar 
sobre o quanto muitas vezes 
encontrei cães e gatos abando-
nados e na correria do dia a dia 
passou desapercebido. Depois 
dessa experiência, percebo que 

mudou minha concepção ao 
testemunhar um gesto grandio-
so de amor pelos cães e gatos, 
marcando fortemente o meu 
coração.”

A aprendiz Fernanda Vascon-
celos destacou que a visita ao 
abrigo só aumentou ainda mais 
a admiração pelos animais. 
“São seres iluminados, que não 
merecem passar por situações 
difíceis, fome e miséria. Desde 
criança tive um amor diferen-
ciado por animais, acho que o 
amor cresce quando convive-
mos e presenciamos a gratidão 
e o agradecimento pelo carinho 
que oferecemos. A visita foi um 
dia especial, que ficará sempre 
em minha memória.”

Na opinião de Miguel Ângelo 
Damasceno, conhecer a insti-
tuição foi uma experiência mar-
cante. “Foi emocionante quando 
entrei no local e me deparei com 
a quantidade de animais e com 
o bem-estar deles naquele am-
biente. O que mais me chamou 
atenção foi a atitude dos respon-
sáveis em manter um local aco-
lhedor para os cães. Foi incrível 
poder estar presente naquele 
momento e notar a empolgação 
nos olhos do responsável pelo 
abrigo.”

A coordenadora de Gestão de 
Pessoas da Unidade Marituba 
afirmou que “são atitudes como 
a do Fernando Silva que me faz 
ter esperança na humanidade. 
Espero que essa ação inspire ou-
tras pessoas, contribuindo para 
um mundo melhor”, finalizou 
Jamile Lima.

“São seres 
iluminados, que não 
merecem passar por 

situações difíceis, 
fome e miséria. Desde 

criança tive um 
amor diferenciado 
por animais, acho 
que o amor cresce 

quando convivemos 
e presenciamos 
a gratidão e o 

agradecimento 
pelo carinho que 

oferecemos. A visita 
foi um dia especial, 
que ficará sempre 

em minha memória.”

Fernanda Vasconcelos
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O engenheiro agrônomo Rafael Bomfim foi promovido nesta quinta-fei-
ra, dia 06, a gerente-geral da Usina Caeté – Unidade Marituba, localizada 
na região do Baixo São Francisco, mais precisamente no município de 
Igreja Nova (AL). Rafael ocupava anteriormente a gerência agrícola da 
Marituba.

Rafael Bomfim iniciou sua trajetória no Grupo Carlos Lyra em outubro de 
2006, como estagiário na Unidade Cachoeira, situada na capital de Ala-
goas. Em janeiro de 2008, veio a contratação, e o novo gerente-geral da 
Marituba enxergou a possibilidade de continuar seu aperfeiçoamento 
profissional.

“Trabalhei em diversos setores! Um caminho de grande aprendizado até 
chegar à gerência agrícola da Unidade Marituba em julho de 2014. Só te-
nho a agradecer ao Grupo Carlos Lyra pelo profissional que sou hoje e, 
amplio esse agradecimento ao apoio recebido de vários colaboradores 
que me ensinaram e continuam me ensinando, inspirando minha traje-
tória profissional.”

Rafael Bomfim é o novo 
gerente-geral da Marituba
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O Diretor da Usina Caeté, Paulo Couto, o superinten-
dente Agroindustrial e o gerente Administrativo e de 
Suprimentos da Unidade Paulicéia, Glênio Fireman e 
Pedro Farias, respectivamente, participaram do 3º En-
contro de Sustentabilidade e Usinas Associadas pro-
movido pela Copersucar, em Ribeirão Preto (SP).

A Usina Caeté – Unidade Paulicéia é associada à Co-
persucar, um ecossistema que conta com 38 usinas, 
sendo a maior base de produção de cana-de-açúcar 
do mundo.

De acordo com Pedro Farias, o evento – realizado entre 
18 e 19 de fevereiro – foi fundamental para sinergia en-

tre Copersucar e seus associados. “Ontem, vimos um 
painel agrícola, com ênfase na central de inteligência e 
hoje, o foco será a sustentabilidade, com abordagens 
e as atualizações dos cenários doméstico e mundial.”

De acordo com a Copersucar, o encontro foi cuidado-
samente planejado ao longo do último ano e reflete o 
trabalho desenvolvido na safra 24/25.

Para o diretor Paulo Couto, o evento “reafirma o com-
promisso da Copersucar com a sustentabilidade e a 
busca contínua por práticas inovadoras para o setor 
bioenergético, contribuindo significativamente para o 
desenvolvimento socioeconômico.”

Usina Caeté presente no 3º Encontro 
de Sustentabilidade da Copersucar e 
Usinas Associadas
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Caeté encerra safra com diferenciais nos 
indicadores de ATR da cana
A safra 2024/2025 da Usina Caeté foi encerrada no final da tarde de 26 de 
fevereiro. O tradicional desfile de equipamentos vindo do campo até a in-
dústria reuniu inúmeros colaboradores no pátio industrial, que aguardavam 
ansiosos pela chegada dos maquinários. Um momento de grande emoção 
e satisfação por mais uma safra concluída.

Para o superintendente Agroindustrial, Mário Sérgio Matias, o término da sa-
fra 2024/2025 na Caeté, Matriz, foi marcada, inicialmente, por uma grande 
expectativa de moagem, mas “frustrada por uma seca extrema de 297 mm 
de déficit no período de crescimento da cana, impactando em 12% de redu-
ção no volume de cana própria e 30% no volume de fornecedores”, assina-
lou o superintendente, acrescentando ainda que, “em compensação, ouve 
uma melhora expressiva na qualidade da matéria prima em 7% a mais em 
kg de ATR, refletindo na diminuição do impacto no produto final em açúcar 
e etanol.

Para Mário Sérgio Matias, apesar de um cenário climático crítico e traçando 
um paralelo da performance da safra anterior “podemos constatar por nú-
meros, que o resultado agroindustrial foi de leve perda e de ascensão de al-
guns indicadores, demonstrando que os investimentos realizados, tanto do 
parque fabril como no setor agrícola, vêm surtindo efeito na performance 
agroindustrial.”

Safra em números

A cana própria da Usina Caeté apresentou uma queda de 5%, e a dos forne-
cedores foi de 18%. A Moagem totalizou um percentual de 10% de queda, “já 
o TCH, conseguimos alcançar a mesma produtividade de 72 TCH, com uma 
melhora do ATR resultou na qualidade da matéria-prima comparada com a 
safra passada em 10 kg/ton, refletindo em mais ATR/ha, um ganho adicional 
de 7%.”

O superintendente Agroindustrial 
enfatiza que “sobre os indicadores 
industriais, produzimos aproximada-
mente 3.496.578 SC, representando 
3,92% de produção a mais em com-
paração com a safra passada. O eta-
nol, os números aproximados regis-
trados foram 35.764 metros cúbicos 
[como ainda está destilando, o nú-
mero não reflete o total produzido], 
uma redução de 27,7% em relação à 
safra passada, em função da prioriza-
ção para produção de açúcar.”

Agradecimentos

Mário Sérgio Matias fez questão de 
agradecer a todo o time da Usina 
Caeté por mais uma moagem con-
cluída com sucesso. “Quero aqui 
deixar meus agradecimentos aos 
acionistas e diretores por todo esfor-
ço financeiro e apoio na condução 
dos trabalhos, e em especial, a toda 
equipe Caeté, que através do empe-
nho e comprometimento de vocês, 
conseguimos romper as dificulda-
des, sempre com o olhar voltado 
para as melhorias em performance 
e foco em segurança. Estaremos 
todos juntos, buscando sempre alta 
performance para as próximas safras 
que virão.”
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13ª edição da Sipat movimenta mais de 600 
colaboradores da Unidade Paulicéia

A Usina Caeté – Unidade Paulicéia realizou, no período de 26 a 28 de fevereiro, a 
13ª edição da Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho – Sipat, 
com o tema ‘Quem previne volta para quem ama’. O evento aconteceu no 
pátio da Oficina Agrícola e reuniu um total de 657 colaboradores, perfazendo 
uma média de 220 participantes por dia. De acordo com o engenheiro de Se-
gurança do Trabalho, Victor Vinicius da Silva, de modo geral, a Sipat foi muito 
positiva, onde os colaboradores de vários setores puderam assistir as apresen-
tações teatrais e participar das dinâmicas desenvolvidas.
 
“Para cada dia, abordamos temas com conteúdos que foram desenvolvidos 
através de estatísticas e dados internos, com intuito de melhorar a comuni-
cação segura e disseminar a cultura de segurança dentro e fora da Unidade 
Paulicéia”, destacou Victor Vinícius da Silva.

A programação do primeiro dia da Sipat focou nos ‘comportamentos segu-
ros: pensar antes de agir; não pular etapas para reduzir o tempo e atitudes 
seguras’. Para o engenheiro de Segurança do Trabalho, trata-se de um tema 
muito forte e importante, principalmente pela mensagem sobre o cuidado 
e a responsabilidade. “A ideia é envolver todos os colaboradores e fazer com 

que eles sintam-se parte dessa mis-
são. O foco é alertar sobre a impor-
tância de atitudes preventivas para a 
segurança no ambiente de trabalho, 
ressaltando que, ao adotar medidas 
de segurança, todos podem garantir 
que voltarão para casa de forma sau-
dável.”

Já no segundo dia da 13ª Sipat da 
Unidade Paulicéia, a temática trouxe 
uma abordagem sobre a “Prevenção 
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para viver bem – Saúde Mental”, um assunto bastante discutido na atualidade 
e que traz inúmeras reflexões sobre comportamentos. “As atitudes individuais 
são fundamentais para a segurança no ambiente de trabalho. É fundamental 
que os colaboradores entendam que a prevenção de acidentes começa atra-
vés da maneira como cada um se comporta, não somente dentro da empre-
sa, mas fora dela”, assinalou Victor, exemplificando “como uma boa alimenta-
ção, a prática de exercícios e o descanso, têm um reflexo significativo durante 
a rotina de trabalho que pode ter influência na qualidade de suas atividades, e 
principalmente, contribuir na redução de riscos, evitando acidentes no traba-
lho.”

A abordagem sobre “Responsabilidades e consequências de um acidente 
no trabalho” foi o tema do terceiro e último dia da Sipat, mobilizando os cola-
boradores num entendimento mais profundo sobre o assunto. “A responsa-
bilidade civil, trabalhista e penal, em caso de acidente de trabalho dentro de 
uma empresa, envolve diferentes aspectos legais e pode resultar em várias 
consequências para o trabalhador, empregador e até terceiros, dependendo 
do caso”, afirmou o engenheiro de Segurança do Trabalho. “O acidente de tra-
balho e o afastamento podem ter um impacto financeiro considerável para o 
trabalhador, que enfrentará perda de renda, custos com tratamento e possí-
veis dificuldades econômicas se o afastamento for prolongado, ou resultar em 
uma incapacidade permanente.”

 
Victor Vinícius da Silva destaca que o diferencial desta edição da Sipat foi o 
envolvimento do público e o interesse demonstrado em assistir as apresen-
tações, fato que ele denota como sendo recorrente a cada ano. “É importante 
salientar o trabalho em equipe, que envolveu colaboradores de vários setores 
na preparação do evento. Todos foram fantásticos.”

Diminuição dos acidentes de traba-
lho

O engenheiro de Segurança do 
Trabalho fez um comparativo entre 
2023 e 2024 (Janeiro a Dezembro), 
que traz uma redução de quase 12% 
dos acidentes totais. “Nesse mesmo 
período, em relação a acidentes com 
afastamento, tivemos uma redução 
significativa de 33%.”

“Um momento como o da Sipat é 
fundamental para que possamos 
evoluir na cultura de segurança, evo-
luir como pessoa, além de tornar o 
nosso meio laboral cada vez mais 
saudável e seguro. Quero externar 
minha gratidão a todos os colabo-
radores que nos ajudaram a tornar 
possível esse momento e aos que 
participaram ativamente. Tenho ple-
na convicção que estamos no cami-
nho certo”, finalizou Victor Vinícius da 
Silva.
O superintendente Agroindustrial da 
Unidade Paulicéia e o gerente Ad-
ministrativo, Glênio Fireman e Pedro 
Farias, prestigiaram a abertura do 
evento.
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Simulado PAM 2025 é realizado no Pátio 
de Compostagem da Unidade Paulicéia
No dia 27 de fevereiro,, a Usina Caeté – Unidade Paulicéia participou de 
mais um simulado do Programa de Auxilio Mútuo – PAM 2025. O evento 
ocorreu no Pátio de Compostagem e contou com a presença de mais três 
usinas que integram o PAM Regional de Dracena: Viterra, Branco Peres e 
Zilor. Os fornecedores de cana Polegatto e Santo Expedito também parti-
ciparam do simulado.

O coordenador ambiental da Unidade Paulicéia, Anderson Ponso, des-
tacou a relevância do evento: “o simulado é importante para cumprimos 
com o cronograma anual, além de mensurarmos de forma real o tempo 
de resposta de cada membro do PAM, quando de alguma ocorrência.”

Durante o simulado foram realizados testes nos rádios de todos os veícu-
los, que devem estar prontos para quaisquer eventualidades.

“É fundamental realizarmos o simulado do PAM antes do período de estia-
gem, servindo como base para que cada usina possa ajustar algo neces-
sário antes do período mais crítico, além de ser sempre uma ótima opor-
tunidade de conhecermos as novidades em equipamentos das outras 
usinas participantes”, finalizou Anderson Ponso.
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Marituba doa mobiliário 
para a Escola Estadual 
Comendador José da Silva 
Peixoto, em Penedo

A Usina Caeté – Unidade Marituba realizou, no último mês de fevereiro, a doação de mobi-
liário para a Escola Estadual Comendador José da Silva Peixoto, em Penedo (AL). De acordo 
com a coordenadora de Gestão de Pessoas da Marituba, Jamile Lima, a parceria com a 
unidade de ensino vem desde 2024, quando ocorreu um evento do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador – FAT, onde a escola disponibilizou salas de aula para a realização da capacita-
ção dos colaboradores.

No total, foram cedidas três salas para a realização do curso do FAT para colaboradores da 
Unidade Marituba, desenvolvido em parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural – Senar.

A Diretora Escolar Vanúsia Barbosa dos Santos recebeu a doação e enfatizou a importân-
cia dessa parceria, que muito contribui para os 550 alunos matriculados na instituição de 
ensino. “Em nome da Escola Estadual Comendador José da Silva Peixoto agradeço a doa-
ção da Usina Caeté – Unidade Marituba.”

“Essa doação foi fruto do compromisso da Usina Caeté – Unidade Marituba em manter o 
fortalecimento de laços entre empresa e comunidade escolar, contribuindo também para 
a formação das gerações futuras”, assinalou Jamile Lima
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Paulicéia recebe certificação Destaque 
Campo Limpo 2024
A Usina Caeté – Unidade Paulicéia recebeu na última semana de 
fevereiro o certificado Destaque Campo Limpo 2024. O reconhe-
cimento denota o compromisso com a preservação ambiental e 
o desenvolvimento sustentável da agricultura no Brasil.

De acordo com o coordenador ambiental da Unidade Paulicéia, 
Anderson Ponso, “a certificação pelo programa Campo Limpo 
é um orgulho para a nossa empresa. Sempre nos preocupamos 
em agir corretamente com as comunidades que trabalham co-
nosco e estão no entorno, além de adotar inúmeras práticas de 
preservação ambiental.”

A recertificação da Unidade Paulicéia demonstra o comprometi-
mento da empresa com a responsabilidade socioambiental. “Isso 
é fundamental para nós, pois trabalhamos com defensivos agrí-
colas e sabemos que o impacto ambiental pode ser significativo, 
caso não sejam adotadas as medidas corretas”, relatou Ponso, 
acrescentando que “com a certificação é possível garantir que as 
embalagens sejam recicladas e devolvidas de forma responsável.”

O coordenador ambiental da Unidade Paulicéia destacou que 
essa certificação fortalece a imagem da empresa perante os 
clientes e parceiros agrícolas.
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